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Diretor-responsável durante 


Prezado leitor 


Agravou-se o estado de saúde do Papa 
Paulo VI. Ontem, Sua Santidade não participou 
das cerimônias de encerramento do Sínodo dos 


e impedimento de 


Hélio Fernandes: 
Guimarães Padilha 


Bispos porque estava com febre. Seu médico 
particular, professor Mário Fontana, disse 
que houve um recrudescimento da cistopielite 
de que o Fapa padece desde setembro. Outras 


notícias na página 6. 
ratadr. as pads 
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CAFÉ: BRASIL NÃO CONVENCE 
EUA MESMO CEDENDO SOLÚVEL 


Brasil 85 milhões de “ABC assustado com queda nas vendas 


“mendigos e 5 milhões de "- manda delegação negociar 
“quilômetros abandonados com americanos o acôrdo de Londres. 


(Leia em “Fatos & Rumôres”, na página 3) 











are dp oram soa ã 

gados à agricultura — o An Ho 
gad inexplicável segun Mi d 
PARA no Aa a TR coa Atas areceu Ei argari a 
de um govêrno não imbuído da grandeza necessária para equa- 
cionar os problemas nacionais e, sobretudo, e e pis psicolô- 
rm para encarar de frente as alternativas de nosso desen. 


É LAMENTÁVEL que ainda não se tenha colocado o problema da 
ocupação territorial nos seus devidos têrmos. Num País onde 
60 por cento de seu território ainda não foram efetivamente con- 
quistados, é tolice não dar À sua ocu em bases definitivas pelo 
menos a mesma que se à regulamentação da ocu: 
ção dos 40 por cento já integrados econômicamente. es 
CONQUISTA efetiva da Amazônia não é obra para govérno 
asp Ds rem Rg cm tivermos 
agora a grandesa correspotidente-à da tarefa de anexar econômi- 
| camente 6 milhões de quilômetros quadrados práticamente inex- 
| Plorados. teremos perdido, talvez, a derradeira oportunidade de 
nos afirmarmos como Nação líder, pois, se nos sobram potencia. 
| Mdades, na mesma proporção “alta aos nossos dirigentes a gran- | 
| deza necessária para sentir isso e fazer a grande opção. 
| QUANDO em 1956 o então presidente Kubitschek lançou as bases 
da conquista do Brasil interior, fazendo da construção de Bra- | 
sília uma espécie de trincheira avançada para a ocupação do | 
grande “hinterland” brasileiro, poucos compreenderam, então, que | | 
se iniciava uma nova fase de nossa história econômica e política, 


HOJE, decorridos dez anos, a nossa “Marcha para Oeste” parece 
irreversível, mas ainda agora poucos compreendem que se trata 
da grande opção nacional e sobretudo nossos dirigentes conti- 
nuam habituados a encarar a Amazônia como um problema e 
não como a grande solução. 
SE LEMBRARMOS o exemplo primário fornecido pela história, 
verificaremos que nos ciclos das Entradas e Bandeiras, as pri- 
meiras (oficiais) tiveram resultado modesto, enquanto que deve. 
mos em grande parte à iniciativa particular representada pelos 
bandeirantes o fato de sermos hoje a quarta Nação do mundo “ Ig 
em dimensão territorial, ' A 
DA MESMA forma, se não fósse o espírito empreendedor indi. 
vidual e até mesmo uma boa dose de aventureirismo, os Esta- o Maracanázinho superlotado não concordou com o resultado do Festival da Canção e outorgou ao júri a mais estrondosa vaia, consagrando 
dos Unidos da América do Norte talvez não tivessem estendido seus “Margarida”, a brasileira e 3.4 colocada, menos por ela e mais pelas primeiras classificadas, Itália e EUA (Pág. 8) 
limites além do Misslesipi, e o Texas, a Califórnia, além de tôda 
a Costa do Pacífico, não seriam hoje mais que sonhos bem plane- 












jados mas não executados, 
vêzes nem mais importante que o rigor técnico e o planejamento É, 
elaborado por técnicos cujos horizontes visuais não ultrapassam MDB não p ára 
SSIM, o govêrno que tenha a grandeza necessária para enfren- | ' | o ad dm 
à ão deve ater-se apenas ao . 487 
tar o desafio amazônico não pode e não e p ot 4 A TA Dai ça Ê tem adeptos 
deve mobilizar a Nação, motivar todo o povo e incentivar o “élan” va 4 ut 
individual daqueles cujo espírito empreendedor vem sendo, ao , » 
invés de estimulado, reiteradamente tolhido por governos menos E 
preocupados em promover o progresso do que em regulamentar 
a estagnação, 
QE ANALISARMOS o problema amazônico, não apenas sob o en- 
foque técnico e econômico, mas do ponto de vista político e es. | 
tratégico, torna-se ridículo falarmos em viabilidade amazônica, 
| pois se trata da própria viabilidade brasileira, uma vez que 
Ocupando 60 por cento de nosso território e não se constituindo 
em áreas desérticas ou inexplorávels esta região mantém ador- 
mecida grande parte, senão a maior parte do que somos ou seremos. 
ASSIM, os líderes empresariais, principalmente os noriistas, elo- 
giam o esfórço honesto embora tímido do govêrno no sentido | 
de criar uma infra-estrutura adequada para a efetiva ocupação : 
da Região Amazônica. Este esfórço governamental] acenta-se na : r 
nerementação de obras viárias e na criação de incentivos fiscais , 
ENTRETANTO, há o risco de que esta nova tentativa de conquis- 
* ta amazônica redunde em mais uma e talvez fatal frustração 


2, u = a 
STO tudo é dito dirigentes acord Ã tó q 8 l Ob t do 
psdirsgã crtipao ge repor apud vroria que iguala strução 
os limites das quatro paredes de um gabinete. | E TAS ; 2: Pet RS É sd, A. dr Ke d À ea 
% LÃ vb; RX a ó o gti t 
planejamento rigoroso e a precauções de ordem legal. Ele pode e É vd " tada Y 
Ms y - (PAGINA. 3) 





Empreiteiros 
de Brasília 
não recebem 


("Politica de Brasília”, pág. 2) 
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Deputado teme por sorte dos assalariados 


Funcionários pedem CPI 
para irregulares dc INPS 


sem que as autoridades 
federais tomem conheci- 
mento € 43 consequentes 
e ros para samá- 


DE PaUE epoctatas posa 
É campina» 
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Continua farsa 
contra jornalista 
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ta alimentação e repouso 
absoluto em ambiente con- 


prêso na Delegacia de Vi- 
gllância, junto com vários 
marginais. 


CULPA 

Diz o advogado José 
Luís Gomes Barbosa que 
não há contra o jornassta 
português nenhuma culpa 
formada e que o processo 
administrativo de expul- 
são do Pais, instaurado 
pelo ministro Gama e S- 
va, é ilegal e arbitrário, 
informando que já enca- 
minhou um pedido de ha- 
beas corpus ao Tribunal 
Federal de Recursos em 
Brasília, no qual démons- 
tra que existe uma perse- 
guição de caráter político 
contra seu constituinte. 

O jornalista é ex-oficial 
do Exército português per- 
seguido e condenado em 
seu país por motivos pol- 


ticos. Viu-se forçado a se 
exilar no Brasil, onde pre- 
tendia recomeçar a vida. 

afastamento de 


O seu 
Portugal, entretanto, não 
fot suficiente para fazer 


cossar a perseguição que 
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Argumenta ainda a co- 
missão, que só no ex-IAPI, 
repartição a que perten 


Mourão já encaminhou 
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cia o atual presidente do 
há um defict 
de fun- 
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efes e apadrinhados 
dêstes e suas respectivas 
famílias, fora do horá- 
rio de expediente, inclusi- 
ve nos domingos e feria- 
dos, nas pralas e feiras da 
cidade. 
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TRIBUNA DA IMPRENSA 


REDAÇÃO E PUBLICIDADE 
NO ESTADO DO RIO: (SUCURSAL) 
Rua da Conceição, 101 — Grupo 413 — Tel: 25-475 
NITEROI 


o armário 
que guarda tudo 
e v compra um a um 


MODULADO MEGASOM 


O deputado Mauro Wer- 
pes 
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em órgãos novos? Que re- 
gime será êsse em que na- 
da é dado aos que enca- 
necem no serviço, que se 
estiolam no trabalho dia 





co?*, o sr. Mauro Werneck 
"Que carrei- 
Ta é essa onde o generala- 


mo-nos, altemo-nos à ba- 
talha que travam outros 
setóres dos assalariados 
em nosso País, seja de tra- 
balhadores braçais, de tn- 
telectuais, administradores 
e técnicos de que tanto 
carecemos", finalizou. 


EDITAL 


“Zé Asfalto” e “Nico Estrada” avisam sos interessados que o 


Departamento de Estradas de 
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do Estado do Rio de Janeiro 


realizará concorrência pública no dia 31 de outubro de 1967, para a 
construção da seguinte obra: 
ACESSO DE CAVARU E WERNECK A BR-116, com serviços 





De extremo bom-gósto. Essencialmente práticos. Absolutamente 
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vor 
ou 


Ce 


laptam-se a qualquer espaço em qualquer 
modulados MEGASOM um a um 


nam um armário embutido espetacular 


MOVEIS MEGASOM 


compra 


ind.e Com. Ltda. 


tipo de casa 


sôbre o Rio Paraíba, em Paraíba do Sul, 





GOVERNO DO ESTADO DO 
BIO — SECRETARIA DE 
COMUNICAÇÕES E TERANS- 
PORTES — DEPAGTAMENTO 


feocdulados Megasom: 
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POLÍTICA DE BRASÍLIA 


Falta de verba ameaça 





prejudicar êsse gigantesco trabalho de 
aba ido qu os Ford Senado 
aprov o que o 183 da 
Constituição, fixando normas para a mudança dos 
eua aaa pci, saio da do uenotram 





conjugado, em que as providências | 
burocráticas e de ordem legislativa tenham curso | 
de modo a permitir que o marechal-presidente 


da Repú 

único obstáculo — segundo alguns 
— com que se debatem os executores dessa obra 
é a morosidade na das verbas por parte 
do Ministério da Fazenda. O sr. Delfim Neto tem 
se mostrado sensível ao plano de trabalho da 


—— 400 | 
Não é vel à PDF resgatar essas dívidas, | 
abrindo de suas verbas normais, que se des- 


tinam à execução do programa traçado pelo ma- 
rechal Costa e Silva. À solução do problema está 


as construções, 

breve, reduzir a sua capacidade de produção e am- 

pliar a crise de desemprêgo, no DF, com a dispensn 
e 


de os e técnicos. 
operúri | 
Logo após-o -2 de Novembro — data consa- 
grada aos mortos — os governadores de dois Es- 


tados vizinhos estarão às voltas com a “briga de | 
foice”, a que já se habituaram nos últimos meses. | 
Os srs. Pedro Pedrossian (Mato Grosso) e Otávio 
Lage (Goiás), ambos acusados de corrupção e de 
incapacidade administfativa, sofrerão um nôvo 
ataque de seus adversários, que pretendem apro- 
var um “impeachement”, na Assembléia Legisla- 
tiva, para afastá-los do Poder. O sr. Otávio Lage | 
transformou o seu Estado em uma espécie de con- 
domínio, distribuindo com os familiares uma série 
de cargos e vantagens, não obstante a sua condi. 
ção de “governador revolucionário”. 
——000-—— 


RÁPIDAS 


O IBRA vai mudar a eua política agrária. Pa 
ra discutir o nôvo programa, estiveram reunidos, 
em recente encontro na Guanabara, os ars. César 
Cantanhede, Nílton Luna Freire e Lucílio Brig- 
ders, todos do “staff” de comando daquele Institu- 
to, * O Banco Central precisa tomar providências 
contra a irresponsabilidade de alguns bancos que 
operam em Brasília. Além de fornecerem informa- 
ções erradas e levianas em assuntos de interêsse 
dos clientes, costumam burlar as normas da atua) 
política financeira, cobrando taxas extras nas ope- 
rações de crédito, com o que acabam incidindo nos 
mesmos crimes dos agiotas, contra os quais a lei 
prevê determinadas sanções. * Depois de 48 horas 
de fortes chuvas (até de granizo), Brasília teve 
um domingo de Soi, com o imenso céu que à na- 
tureza lhe deu, sem as espéssas nuvens escuras do 
sábado. * O restaurante da Câmara dos Deputados 
precisa, com urgência, de uma reforma, ou de no 
va administração, Falta de higiene e de inúmeros 
alimentos constam de seu atual cardápio. * Encer- 
rando-se no Planalto o primeiro Congresso Brasi 
leiro de História e Geografia. O certame realizou- 
se no Hotel Nacional. * Circulando, nos proximos 
dias, mais um número de “Sua Revista”, sob a di 
reção dos jornalistas Rezende Filho e Natalício Be 
zerra. * Enquanto a polícia de Brasília persesu 
inocentes casais de namorados, os ladrões aumen 
tam as suas investidas contra os automíveis. On 
tem, em pleno coracão da cidade (SQ. 308). leva 
ram uma rural (placa 2.740'-DF) de propriedade 
do sr. Mário Carvalho. * E os mosouitos cont 
nuam roubando o sono dos brasilienses, sem. n 
entanto. incomodar o seu velho amigo e benfeitor 
o secre'tirio de Saúde da Prefeitura do Distrt 
Federal. 


DR. ÁLVARO DA SILV 





DO 





Ouvido, Nariz, Garanta e Olhos 
Diáriomente 5 1430 
Rua Debre! 23. 11.0 andar, sala 110) 
TEL.: 42--1065 
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Obstrução parlamentar do 


MDB tem adeptos na ARENA 


Herculino nega 
acórdo mineiro 
com adversário 


O deputado João Herculi- 
so disse à TRIBUNA que 
não existe em formação 
nem em execução qual- 
quer acórdo regional en- 
tre & ARENA é o MDB ml- 
neiros porque considera 


Pinheiro, que 
constitui, na sua opinião, 
a maior decepção, política 
e administrativa, dos últi- 
mos anos em Minas Ge- 
ralis, 

— O que o MDB esta 
fazendo em Minas, acres- 
centou, é reativar a Opo- 

con- 


tado. Informou que, já na 


próxima semana, 
sendo fundados em várias 


mo tempo em que será de- 
fingrada ampla movimen- 
tacão no Estado para for- 


talecer o partido, 
COSTA E SILVA 


em Belo Horizante, o sr. 
João Herculino declarou 
que a presença do Govêr- 
no Federal no Estado sem- 


aquilatar os resultados da 
visita apenas pelos anún-= 
clos das providências que 


Sami prepara a 


candidatura de 
Americano em 70 


A candidatura do ar, Alvaro 
Americano, ao Govêmo da 
Guanabara em 1970, vem sen- 
é preparada pelo governador 
Nerrão de Lima, contando com 
* conboração de elementos re- 
manescentes do PSD da área 
que lhe é mais chegada, tendo 
9 sr, Sami Jorge como porta, 
va, 

A nomenção do deputado 
Gama Filho para a Secretaria 
de Educação criou pars o go. 
vernador um sério 
porque o parlamentar somente 
aceitou o cargo sob a condição 

candidatura 


ts e Silva, que desejava que o 
marechal Kruel assumisse sua 
endeiro ma Câmara dos Depu- 
tados, 

Puce às resistências encon. 
tudas nos setores ligados ao 
secretário Gama Filho, o go- 
vernador orientou seus amigos 
ho sentido de trabalharem dis- 
eretamente em favor da can, 
Gidatura Álvaro Americano, 
para não despertar irritação 
em seu auxiliar, 

O sr, Sami Jorge, encarre. 
fodo da preparação da candi- 
Catura Alvaro Americano en- 
tre seus cojegas na Assersbjeia 
Legislativa, afirmou que O se, 
erário de Administração con- 
tê presentemente sem fazer 
impanha para isso, com o 
apoio irrestrito de pelo menor 
15 deputados estaduais du 
MDB e, caso queira, poderá 
Contar, de  imedinte com s 
Rsloria do próprio partido, 

Beveloy o parlamentar que 
* cendidatura do secretário 
Alvaro Americano sómente não 
SeTá Innçada agora porque as 
flcições ninda estão muito lon= 
Pe 6 só serviria para desgas- 
tá.io, o que ocorre normajmen. 
te com as candidaturas pre- 
Bar mas que todo o es- 


deverão ser tomadas”, 


batê-lo, apontando seus 
erros e suas inconseglén- 
“Dai porque, con- 
clutu, que não vejo modo, 
sob qualquer aspecto, de 
um acórdo entre o sr. Es- 
rael Pinheiro e a Opo- 


sição”. 


E 


tratamerto que receberá seu 
projeto através do qual são es- 
tabelecidas normas para a re. 
cuperação de direitos políticos 


aloísto de Carvalho, a bem da 
prudência, tenha.se limitado a 
negur o projeto, so invés de 
encaminhar substitutivo. 

Entende o autor da propos 
ta que o objetivo fundamenta) 
do senador Aloísio de Onstro 
fo! o de evitar pura e eim- 
plesmente, o encaminhamento 
da matéria, que envolve a at 
tundão dos cassados e de suas 
famílias e pode representar um 
marco io atua! estágio da po. 
lítica brasileira. 


PRONUNCIAMENTOS 


Dois senadores balanos, os 
ers, Josafá Marinho e Antônio 


muito difícil ao govémo 
continuar na orientação 
da política que vem se- 
guindo até aqui. sem que 
venha a se tornar uma 
realidade » grande cri- 


março. 
Uma previsão da crise foi 
feita pelo ar. Carlos La- 
cerda na entrevista con- 
cedida -durante «um -al- 
môço do pelo 
Clube dos Repórteres Po. 
líticos. O ex-governador 


da Guanabara, depois de 
condenar a política fi- 
nanceira do Govêrno, dis- 
se na ocasião que se não 
ocorrer uma mudança na 
sua orientação o país 
estaria em crise dentro 
de seis meses. Acentuou 
que não adiantava nada 
Instalar fábricas no Re- 
cife, pois não haveria 
mercado consumidor no 
local, de sorte que a so- 
lução não era apenas in- 
crementar novas indús- 
trias, mas sim, dar con- 
dições a que o assalaria- 
do pudesse comprar os 
produtos fabricados. 

OUTRA PREVISÃO 

Outra previsão de cri- 
se econômico-financeira 
foi feita recentemente 
em Montevidéu pelo sr 
João Goulart. O ex-pre- 
sidente previu a crise 
para março ou abril 
mas apontou-s como um 
fator de grande impor- 
tância para o país, prin- 
cipalmente porque para 
enfrentá-la o Govêmo 
deverá tomar atitudes 
que importam numa Te- 
visão das posirões assu- 
midas até agora. 
AUMENTO 
SALARIAL . 

A crise econômica, se- 
gundo alguns deputados, 
sômente poderá ser en- 
frentada se modificada 
a política de arrôcho «a- 
larial, com an concessão 
de aumento de salários 
aos servidores civis e mi- 
Wtares da União e a re- 
visão do salário-mínimo 
dos trabalhadores. Ou- 
tra medida a ser posta 
em prática seria a de 
ampliar as áreas de con- 
tencão de precos, impe- 
dindo, com métodos ade- 
quados. a desvalorização 
do cruzeiro. 


Paulista luta 
pelas diretas 
contra Israel 


As lideranças do MDB e 
os elementos vinculados à 
ARENA que se colocam, no 
partido governamental, em 
favor do restabelecimento 
do processo direto de elei- 
ções, estão firmemente de- 
cididas a dar início, nos 
próximos dias, a uma sé- 
rie de pronunciamentos 
públicos em São Paulo, 
para trazer à baila o pro- 
pósito de alguns setores 
de trabalho . pela manu- 
tenção dos pleitos 'indire- 
tos para a escolha dos go- 
vernadores. 

Sensivelmente apreensi- 
vos com as articulações, 
mais ou menos a desco- 
berto, de alguns dos atuais 
os *, os oposi- 
cionistas de São Paulo en- 
tendem que é tempo de to- 
mar posição, com o objeti- 
vo de Impedir que uma 
trama seja urdida contra 
as eleições diretas, visan- 
do, em última análise, a 
evitar que o Presidente da 
República volte a ser elei- 
to por snfrágio direto e 
untversal, 


MAL DE ISRAEL 


A grande apreensão que 
se generaliza entre os in- 
tegrantes do MDB paulis- 


do governador Israel Pi. 

ao conversar com 
jornalistas, durante a "Se- 
mana Mineira" do govér- 
no federal. 


Como se recorda, o sr. 
Israel Pinheiro, nessa pa- 
lestra, se colocou como ad- 
vogado do sistema indire- 
to de eleições, alinhando, 
entre outros argumentos, 
a conveniência da adoção 
do processo que excinj a 
manifestação popular “em 
defesa dos interêsses da 
revolução democrática". 


Enquanto isso, é espera- 
da uma palavra de solida- 
Hedade ao sr. Israel Pt- 
nheiro por parte do "go- 
vernador”* Luís Viana F1- 
lho, que assumiu o poder 
na Bahia, depois de exar- 
cer a chefia da Casa Civil 
do govérno anterior e de 
um breve período à fren- 
te da Pasta da Justica 


A oposição, em S. Paulo 
está consciente de que es- 
se é o melhor rumo para 
o sr. Luís Viana Filho, 
cujas aspirações políticas 
não podem repousar nas 
umas e devido à sua iden- 
tificação com a forma tn- 
direta de eleições — que 








De HÉLIO FERNANDES 


Rigorosamente verdadeiro: uma delegação brasileira está nos Estados |, 
Unidos tentando convencer o govêrno norte-americano a apoiar em E 
Londres, em novembro, a prorrogação do acôrdo mundial sôbre café. 

Em troca do apoio norte-americano o Brasil está oferecendo uma 

redução no preço do café solúvel, da ordem de 24 dólares a saca. 

Apesar de tôdas as vantagens o govêrno dos Estados Unidos se 


mantém irredutível. 


O A propósito: até anteontem, 
sábado, dia 27, o IBC só havia em- 
barcado para o exterior 470 mil 
sacas de café. Como 170 mil sa- 
cas foram dtstinadas aos entre- 
postos, vendemos apenas 300 
mil sacas. O recorde de se- 
tembro, cantado em verso e pro- 
sa, foi apenas um “show promo- 
cional”, nada mais nada menos 
do que uma antecipação de ven- 
da, com rebate de fretes, garan- 
tia de precos e outros recursos, 
que apenas deixam mal o Brasil 
e não trazem a menor melhoria 
nara o nosso fatnramento. Ven- 
demos em setembro para receber 
em dezembro o que teríamos que 
vender em entnhro, novembro e 
dezembro. E dai? 





O Durante 10 anos, o Brasil, po- 
tência da América Latina, fl- 
cou fora do comando da OEA, 
com o notório «sr. Mora farendo 
e desfazendo contra os nossos 
interêsses. Agora se aproximam 
outros 11) anos de “ieinm” políti- 
co do Brasil na OFA, pois os Es- 
tados Unidos querem nos impin- 
etr entro “done” da OEA sem se- 
quer nos consultar. 





O D. Iolanda Costa e Silva foi n 
prímeira a ficar furiosa go saber 
que o sr. Tarso Dutra, inacredi- 
tável ministro“da Educação, está 
tomando providências para inau- 
gurar o seu retrato no ministério, 
como “madrinha dos exceden- 
tes”. O ministro é tão minucioso 
na subserviência que enviou até 
ofício aos diretores de Departa- 
mento do Ministério encarecen- 
do a necessidade de ninguém fal- 
tar ao ato de inauguração. E' pos- 
sível que a própria D. Iolanda 
tome providências para cancelar 
êsse festival de hipocrista, 





ram do func'onamento do govêr- 
no Cos'a e Silva em Belo Hori- 
zonte estão transmitindo a im- 
pressão de que as “injeções de 
bilhões” (pelo menos os “hon- 
rosne" bhilhõee da “moeda escri- 


levantados pela pertinácia do 
governador Israel Pinheiro, não 
conseguirão normalizar a situa- 
ção econômico-financeira de Mi- 
nas Gerais, 


O Motivo: o problema de Minas 


UR-GENTE, 


0 Num recente jantar, o pitoresco sr. Roberto 
Campos, por causa de uma inesperada troca de 
lugar, ficou sentado ao lado de uma senhora das 
mais representativas da sociedade brasileira, Se- 
nhora de categoria, das mais tradicionais e parti- 
cipantes da vida brasileira, o sr. Roberto Campos 


tinha obrigação de conhecê-la. 


O Mas dominado por uma arrogância que só uma 
“junta de psicanalistas” poderia explicar, e com 
uma impressionante superestimação por st mesmo, 
o sr. Roberto Campos começou a falar de proble- 
mas e de gente, até que acabou por dizer textual- 
mente: “Esse Magalhães Pinto é um safardana”, 


O Não tendo a menor intimidade com o pitoresco 
sr, Roberto Campos, a sra., compreensivelmente, não 
gostou nem da apreciação feita sóbre o sr. Maga- 
Ihães Pinto nem da palívra usada. Mas não que- 
rendo dar ao ex-ministro o prazer da contestação 
ou do diálogo virou-lhe acintosamente as costas 
e continuou a conversar com o vizinho do outro lado. 








Gerais não é, essencialmente, o 
de uma assistência precária por 
parte do govêrno federal, e sim 
um problema estrutural. Em 
poucas palavras: a ausência de 
um aparelho arrecadador eficaz 


é o grande responsável pelas 
enormes infelicidades me sstão 
amaregurando Minas, onde as 
professóras primárias passam 
meses sem receber dinheiro 





O Os assessôres sublinham, 
aliás, que não apenas o govérno 
mineiro não «sabe arrecadar como 
ainda NÃO TEM CORAGEM de 
arrecadar impostos. Daí o fato 
de o ICM ter se tornado lá um fa- 
tor de convulsionamento, empo- 
E do cada vez mais o Es- 
UM 





O Também é lembrado que o 
problema tem o seu “dimensio- 
namento” psico-social, Como 
ninguém fenora, um dos fatóres 
básicos da Conjuração Minel- 
ra foi a recusa do povo mínel- 
ro de pagar os novos dizimos de- 
cretados pela rainha de Portu- 
gal. Em poucas palavras: desde 
o tempo do Brasil-Colônia que 
mineiro não gosta de pagar im- 





» 


postos, sejam éles estaduais ou 
federais. 


É 
ê 


E 
! 
Ip 


| 








eos 
Golias, e até, mum plano mais 
alto, os Agildo Ribeiro, Chico 
Anísio, Juca Chaves, José Vas- 
coneelos e Paulo Silvino, Prinei- 


que 
de. presidencial seria muito me- 
lhor recebida e até aplaudida, 


bes os, quase todos éles 
presididos por 
ros de bicho, está do a 


qualquer maneira, para 
times se valorizem e 
percam o dinheiro. 





O Um só exemplo: um dos mais 
conhecidos presidentes de clubes 
(banqueiro de bicho como os 0u- 
tros) tem a receber do clube 
preside. nada menos de 186 
lhões de cruzeiros. E, 
cidência ou não, o seu clube e 
seu presidente estão envolvidos 


O A exploração do ano: o chamado festival da 
criança, na Lagoa, sob o patrocínio da Secretaria 
de Turismo. Os anúncios dizem que as crianças não 
pagam nada. Mas lá dentro é tudo pago (a começar 
pela entrada, ao preço absurdo de mil cruzeiros) 
e a péso de ouro, Um Grapete 350 cruzeiros, Coca- 


Cola idem, e uma volta de 2 minutos em qualquer 
brinquedo custa 500 cruzeiros por criança, E' a ex- 


ploração particular sob os auspícios oficiais... 
++* Almoçando no Clube Comercial, e em plena 
campanha eleitoral, o sr. José Amaral Osório, can- 
didato à presidência do Vasco da Gama. Com ele: 
Ciro Aranha, Oduvaldo Cozzl, Geraldo Romualdo 
(candidato forte ao Prêmio Esso déste ano) e mais 
uma dúzia de “cardeais” vascatnos. 466 Também 
almoçando no Clube Comercial o simpático em- 
baixador Fragoso, de Portugal, que está presentean- 
do amigos com o mais recente livro do sr. Oliveira 
Salazar, uma coletânea de entrevistas. O livro vale 
pelo gesto de simpatia do embaixador e não pelo 
conteúdo. Pois o sr. Olivetra Salazar, como todo 
ditador que se preza, na ánsta de aparecer em li- 
vro, é capaz até de reunir entrevistas sem a menor 


importância. Com isso, gasta o dinheiro dos con- 
tribuíntes e a paciência do público. 464 O mais es- 
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Coitada 
com, praia, Err Baíbino, terão a eua ta comecou a tomar cor-  AOra encontra o resnal- O Como se vê, depois do fracasso na vida pública, perto “marchand-de-tableaux” do Rio de Janetro, 
* Freitas, que tem sus pm rodgiçhes pis rh eng pc após análise superf!- do do sr. Israel Pinhetro, o sr. Roberto Campos se lança agora ao fracasso o vivissimo Jean Boghict, vendeu todos os quadros 
ra ao Senado garsn- ONO, pes icon de: den ctat do mronemciamanto QUE conseguiu a vitória social, E a “grossura” do pitoresco sr. Roberto Cam- do grego Iannis Galtis, que é um pintor apenas ra- 
m como os srs, Lu- ER DN a em plelta diretr pos é tão grande que dêle se poderia dizer o que oável. Mas Boghici armou uma tal encenação 
Vargas e Benjamim Fará, ] | Sb caca RE A Bernard Shaw afirmou de Frank Harris: “Ele foi que alguns compradores, como é o caso da embai- 
m euiroRados Cum O NE | Coeiho Tdi Per A convidado para todor os grandes salões Ima vez xatriz da Inglaterra (que é grega de nascimento) 
le Lima Lo « j nar “ orreram até à Bienal de São Paulo (onde Ga!- 
dente regional do | | também já se pronunciou xpõe representando o seu atribulado pais) 
Tr Simões já rece | É | em favor da eleição Ind! À proposito: uma conhecida agência de pes ra obter aleum quadro « 440 O ex-nr tenti 

Pit | consêrto — manutenção e instalação reta, e a única exceçá quisas vai promover enquete-concurso para pre- até Filho viajou para Natal. Motivo: partict; 

( | conhecida, entre miar o estolcismo daquele que conseguir ler um ar v In f ta festa d loca: Í eu + 


CRE pa | vernadores que já firm tigo do pitoresco sr. Roberto Campos até o fim . io TPASI 
08 y ” + ! V À » Farm posição sóbre 7 Quem consercuir chegar ate | metad também será : 
o ' | tá rd , meet : nrolhidoe , em er t nm 
sy 7 am & “ . 6 LAVRADIO TIE ney to : r ato , > aa rio a d 
Tels.: 52-6877 e 52-3239 ra o sr. Paulo 1 | São 
ORCAMENTOS GRATIS 


mu a SCIÇÕES DO TRA. 
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Militares 


— 


do Brasil, representados pela 
JOC, enviaram um ofício em que 
enaltecem 


| 
Ê 
E 
ê 
- 


Logo mais *« 21 horas, será . 


inaugurada na Rua voto Sa 
Campos, 18-A. uma 
ia portneuês Mário de Ole 


ERSERE: ! 
O Terrasse Cinhe oferece hoje, 
à noite um jantar aos ministros 
da Fagenda » Planejamento, com 
a presença de várias fienras do 
mundo bancário, comerciário e 
social. 


RUSH 


Aimoçando ontem na piscina 
do o “Embaixador” 


Jeff Thomas CENOPOR TA um prã- 
to bossa nove: “Alcachofra com 
Feljoada”, 44% Pandiá Pires deu 
um verdadeiro show de sarens- 
mo, inteligência e bom papo no 
almõen de efhada no Bife de Ou- 
rm A *Minotam?s ns nino “ara 
mg A iram 
mas o nn netos 
sand; e A fole 
jonda do Bistrô no sábndo es- 
thea 4 nemnsmaldo qua marania 
atê uma homenagem a alguém. 
444 No Copacabana, ainda sábe- 
do, Fuad Nadruz pediu ao fotó- 
grafo Hélio Santos para fotogra- 
tar Adolfo Bloch com Eltana 
Pitmann. Hélio Santos, que anda 
uma fera com Bloch, viron o ros- 
to com cara de poucos amigos. 
+++ Sexta-feira no Ney Jiran. 
onde fui para me divertir, poderia 
pacar, se fósse o caso, por um 
esnetáculo digno de registro: 
Adalgisa Colombo dansando 
yé-yê-yé. E' um verdadeiro site 


cabana, 435, e o catágolo é apre- 
sentado pelo excelente pintor 
mineiro, Holmes Neves 


ELMO LINKS 


SPI. inquérito corre perigo 


qnios n Brasília, desde há dois 
dias ciriúc. passou a ser guardada 
por svestes especiais do Departa- 
mer: foúrral de qa 


bilc e. a pedido do presidente do 


órgio, fiscalizam eng o ed 
pes:” q va all ingressam 

vário conciorários do SP1 tenta- 
ram. ' it foi amplamente no- 
fdcind: velo imprensa do País, rou- 
bo: mentos, processos ou ar- 
Franc has de “dossier” e com- 
provru o do d 8, a como 
des; + OS con- 
tas de Sorv jo da Proteção aos tn- 
dios st em decorrência 
das !rrosm art Aqdes COstRtNÓNS nos 
preco b prestação de contas, 


ominsivo A Interior interino, jor= 
malis'- Púrio Sobrinho. suspendeu 


€ aírsios: de suas funções mais de 

tucectonários, irremedihvelmen- 

te : dados como responsáveis 

jo doscto de verbas num montan- 

a Ps? ortamente estarrecerá q 
No md fôr conhecido. 


M“NS-BRASA 

- “o às comissões de Ingqué- 
gito coolizam um trabalho dos me- 
More: vara esclarecer os vergonho- 
sos “rn tos verificados no SP! o seu 
atus! diretor, corone! He eco Dins 
Nuno “rontinua » “mandar brasa” 
Dos corruptos e sórcd) do « funcioná- 
ros eme se Rios cria dos DO 
bres sitvícolas mar enriquecer e 
praticar uma série de atos, 08 mn'?x 
revoitant O coronel incansável 
ç term enfrentado tudo 4 
de Brasilia ma uma série de pro- 
spa mora lizadora ope intria 


sas 


opinião pública, transfermos, 
GR ep en o comico 
etonários, diretores ou sim 


ples guardas de fazendas e terras 
dos índios. 


PUBLICIDADE 

Os meios militares ememig mos 4 
ficar inquietos e surpresos com 
verdadeira enxurrada de publicidade 
im através de todos os jornais do 


tes, 
a figura dinâmica do corone! Mário 
David Asdreazm. Multa gente fica 
pensando: Sômente os gastos em 
publicidade dariam para astfaltor 
muitas estradas consideradas de 
utilidade para a Federnãoo, Mas 
isso são contras quinhentas liras... 
FUZILEIROS 

A cidade de Ttapetininga, em São 
Paulo, está ansiosa pela visita que 
receberá, no dia do aniversário de 
sua fundação, 5 de novembro, da 
famosa banda mareto! do Corno de 
Fuzileiros Nnvais. Seta em São 
Pnulo, ou em cuninuer cidade do 
País a espetacviar banda doe Po- 
rietros Navnis tem te consMinido 
semore em gm monto de renlre de 
enslouer festividnde não sá pelns 
suas perfeitas apresentações miyst- 


enis. como pelas suas evolucões 
Na ocasião O pretetta loca! bem co. 
mo q Sorrptnria de Turiamo do Fe 
“ado vão bormrenaspar a psreastas o 
o Cor de Foslip'pne Novato 
eecstanto dimsies » ímnetinisan 

miranmta Er o finva e 

. 
aa Wacicoes do LI, 





Diplomacia 


RIO DE JANEIRO, 30 DE OUTUBRO DE 1967 


PEDRO BARROSO 


BRASIL E IUGOSLÁVIA VÃO AMPLIAR COMÉRCIO 


Está sendo considerada como das mais 


das a efeito na última semana, entre os repre- 
sentantes governamentais do Brc sil e da Iugoslá- 
via, pode-se informur que foram revistas tôdas 
as possibilidades da ampliação comercial, ten- 
do os 22 delegados iugoslavos, tido oportuni- 
dade d e entrar em contato com representantes 

de órgãos governamentais e privados do Brasil, 
dando, em seus 


dj 


detalhes (preço — 
Emas ia — financiamento), informações sô- 


pod orgão dna cms 


Embora se tratnss apenas de uma reunião 
em nível burocrático, a verdade 


pectativas, prin ipa'mente no que se refere nos 
saldos que, no fundo, cão os responsáveis dire- 


Assembléia 


Além disso, os delegados iugoslavos mantiveram 
entendimentes concretos em tôrno da compra 
de minério de ferro. 

Foram concluídos detalhes para a compra 
pelo Brasil de equipamentos para os portos, 


tos para a Iugoslávia, 

No que se refere aos produtos manufetu- 
rados, a delegação iugoslava levou, para estu- 
dos, uma lista de produtos brasileiros, que se 
riam de fácil absorção naquele país. A venda 
de produtos industrializados permitiriam ainda 
um melhor equilíbrio na balanca comercial 


COMÍCIO CONTRA IMPOSTOS TEM 


O deputado Mauro Magalhães, organizador 
do comício-protesto contra o aumento de im- 
postos e criação da taxa rodoviária, informou, 
ontem a úste repórter que está assegurado o su- 
cesso do “meeting” da Praça Xavier de Brito, 
Tijuca, de quarta-feira próxima. já tendo rece- 
bido o apoio de diversas entidades de classe, 
sobretudo de donas de casa, de estudantes, 

Dado o interêsse despertado outros comí- 
cios estão programados para Jacarepaguá, 
Méier e Botafogo, possivelmente o de Jacare- 
peguá se realize ainda no correr dessa semana, 
estando dependendo ainda, de resposta do 
deputado Pau'o de Crryvalho, que ficou encar- 
regado de sda organização, 03 demais sômente 
se realizarão na préxims semana em virtufe da 


ota a eionra Tuna 8 rapa fica 


sim ty 
“cado dos 13 deputados so coronel Niemeyer, 


enperintendente da Polícia Executiva, para as 
providências reintivas à seguranca do local, já 
que ne qualidade de deputados, toma-se des- 
necessário o pedido de sutorizacão. 

Comparecerão as comício da Xavier de 
Brito os denutados Mauro Magalhães, Mauro 
Wermeck. Sa'endor Mndim, Alberto Rajão, Fa- 
biano Vilanova Machado, “Ciro Kurtz, Jamil 
Haddad, Fiorevante Fraga, Paulo de Carvalho, 
Salvador Manlim, Vitorino James, Sebastião 
Contrucci e Mac Dowel] Leite de Castro, Cada 
orador disporá de dez minutos para exp 'anação 
dos seus pontos «= vista, No fins], falarão, du- 
rante 30 minutos, um representante da ARENA 
e outro do MDB, 

A mensagem guvernamenta! solicitando au- 
mento de impostos e cri-ndo a texa rodoviária, 
entrará na ordem do dia da sessão ordinária de 
hote. Tinha sido retirada de pauta a pedido do 


Sindicatos & Previdência 


— jaição oo ce 


deputado Roberto Gonçalves Lima, presidente 
da Comissão de Finanças, que alegou falta de 


tempo para dar parecer face à complexidade da 
matéria, 


disposição apresentada pela bancada governista 
e mesmo alguns oposicionistas qui votarão o 
aumento relativo à taxa de água, para que a 
CEDAG possa cumprir compromissos inadiá- 
veis com o Banco Interamericano do Desenvol- 
vimento e o BEG. A taxa do serviço de esgo- 
tos receberá emenda excluindo do seu texto o 
sentido genérico, limitando, únicamente, aos 
usuários do serviço a taxa e excluindo as casas 
que não têm esgôto da obrigação, 

Todos os demais aumentos, assim como a 
taxa rodoviária, serão rejéitados, já que já está 
constituída maioria para a re- 


“ARVORE — O deputado Sami Jorge 
apresentou projeto de lei à Assembléis Legis- 
lativa vissndo a proteção à árvore e determi- 
nando que o govêrno se obrigará a arborizar e 
rearborizar a cidade, 

O Departamento de Parques e Jardins, da 


Secretaria de Viação, fica obrigado a dar cum- | 


primento ao que determins a lei arborizando 
tódas as ruas que não contem com arborização 
e promover o replantio das ruas e avenidas que 
tenham árvores danificadas. ou mesmo falte, 
como ocorre normalmente em tôdas onde há 
um arremêédo de rrborização, O projeto especi- 
fica os especimes preferenciais (citi, amendoei- 
ra, ipê, flamboyant, quaresma ou acácia), Li- 
mita também o espaço entre ns árvores, que de- 
verá ser de oito em oito metros. 

O projeto determina que “só será conce- 
dido habite-se às contsruções que se ultimarem 
a partir da Ro fecal sorria 
calçadas limitroles do prédio, árvores ornamen- 





quo md porra PA oa idio dos pro 
dutos primários, que são para pa- 
gamento à vista, os manufaturados são vendi. 
dos à médio o longo prasos, 

À próxima reunião da Comissão Mista Bra- 
sil-Iugoslávia deverá efetivar-se em Belgrado, 


rio do Itamarati (embora atusimente licencia. 
do), deveria ser impedido de fazer comentários 
desairosos sôbre a pesson do chanceler, O ex-mi- 
nistro do Planejamento, entretanto, parece estar 
bem escudado, .. * O embaixador Meira Penna 
seguindo para Telaviv, onde assumirá a chefia 
da missão diplomática brasileira. * O Brasil fi- 


JORGE FRANCA 


ÉXITO GARANTIDO 


tais, devidamente protegidas”. Um dos parágra- 
fos dêsse artigo diz que o plantio correrá por 
conta dos proprietários que se obrigam a con 
servar, por todos os meios so seu alcance, o per- 
feito estado das árvores nas calçadas limítrotes. 

O artigo 3.º afirma que “ocorrendo, na Re- 
glão Administrativa do Centro, incêndio, desa- 
bamento ou outra qualquer causa fortuita, que 
importante na perda do prédio, em área ocupn- 


drados, não será concedida licença para sua re- 
construção, Neste caso, o govêmo do Estado 
promoverá a desapropriação da área, para nela 
contruir jardim ou parque”. 

Quando a área fôr inferior a oitocentos 
metros cuadrados a licenca para reconstrução 
6 SU Condo MORAR da crrido é Dopero 
mento de Parques. 

de 


e a poda indiscn- 

“minada, com a Light cortando, quase que rente 
aos troncos os galhos das árvores que obsta- 
cularizam a rêde elétrica » mesmo ocorrendo 
com a Secretaria de Turismo. que durante o 
carnaval promove an dizimação das árvores da 
Presidente Vargas e Rio Branco, para promover 
a ornamentação. 

Numa cidade sufocada como o Rio de Já 
neiro, a iniciativa do sr. Sami Torçe «ó merece 
louvores. O govêrno tem que a pôr em exe 
cução e criar condições para que se estabelecomf 
no centro da cidade algumas dezenas de par 
ques arborizados. que funcionarão como verda- 
deiros pulmões rbsorvendo o monóxido de car 
bono espalhado pelas fábricas e veículos e de 
volvendo o oxigênio puro de que necessitamos. 

Mas plantar sómente não resolve o probte 
ma, é muito importante que se eduque a popt- 
lação no respeito à árvore. 


AYRTON GOMES 


CÂMARA EXAMINA PROJETO ANTIARRÓCHO SALARIAL 


Rio Grande do Sul, « Gastone Righi, do MDB 
de São Paulo, 

A tramitação do projeto d e lei deverá ter 
seu tempo abreviado na Comissão de Legislação 
Social, que é formada na sua maioria de peritos 


na matéria, Também « maioria dos deputados 
que compõem aquela comissão tem pleno co- 
nhecimento ds situação em que se encontram os 
trabalhadores brasileiros term do esquema 
de recupe o PONTIH Firs Ancermr ad Pais 

Pr tende + C 7 v.<] | So4 11 
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presidente da República, sexta-feira, em Belo 
Horizonte, contra qualquer alteração da siste- 
mática que mantém: o arrôcho salarial, os diri- 
gentes sindicais brasileiros estão articulando e 
vão realizar o Encontro Nacional dos Dirigen- 
tes Sindicais, nos dias 13, 14 e 15 de novembro, 

Na preparatória do movimento nacional, cs 
sindicatos de trabnlhadores estão programando 
e vão realizar (se não houver impedimento po- 
Vicial), nos próximos dias 6 e 7 de novembro, 
Encontros Regionais para dar autenticidade à 
decisão que a meioria das Confederações Na- 
cionais de Trabalhadores pretendem externar, 
a 15 de novembro, data da Proclamação da Re- 
publica. 

Tanto nos Encontros Regionais, programa- 
dos para a maioria dos Estados da Federação, 
quanto no Encontro Nacional, o principal tema 
será a política salarial. Outra questão a ser fo- 
calizada, mas só no Encontro Nacional, será a 
da unificação administrativa da Previdência 
Social. 

No decorrer desta semana, os dirigentes 
das Confederações Nacionais de Trabalhadores 
vão realizar uma reunião na sede da CONTCOP, 
quando serão ncertados todos os detalhes para 
o Encontro Necional. Participarão da reu- 
nião representantes da CONTEC, CONTEEC, 
CONTAG, CNTTMA., CNTI, CNTC e 
CNTTT 


CUTRAS 


Cal E 


Jamal 


INPS 


unificação (da qual discordamos, como pre 
missa) foram lançadas em São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, além dos 
Estados do Nordeste e do centro do Peís, Falta, 
porém, dar consegiiência às medidas encami 
nhadas, para que os sindicalistas verifiquem, 
objetivamente, se o Instituto único poderá fun 
cionar satisfatóriamente. * A dor de cabeça do 
sr. Jamal Chaloub, em 1966. foi a desburc era 
zação dos setores de atendimento as múblx 
em particular os guichês de posamentos de be 
nefício, no interior. * A bem, da isenção, a gre” 
de medida tomada foi a transferôncia. paro d+ 
agências do País inteiro. do regime de trabalho 
em tempo integral. para somar algo mms 0% 
salários curtos dos funcionários, * Ouira pros 
dência que qnão pode deixar de se: lem! 
embora ainda em fase de andamento: a tran» 
formação do pessoal do SAMDU em pessos! 
efetivo, através do enquadramento no Estntut 
dos Funcionários, * Houve, é certo, cam 

e mais campanhas de críticas ao trabalh 

reção previdenciária. nas quais o nom ' 
Jamal! Chaloub sempre estóve presente. devido 
é evidente, à importância do cargo que 
penha, Podersmos, de plano, dividir 
categorias essas reclamações mn 

cas por dirigentes sindicais contra 2 un 


1 


e não contra determinada pessoa, o as 
das visando a sstisfacão ck : 
terésse, € Afinal, o govérno € 

finuou a prestigiar 


administrar a Previdên e 
Rs Ee Tarb Pa es 
lo H 


RR A A e ii o A Ae 
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Cotrim: Govêrno não persegue ambulantes Vendedores na miséria 





General entrega à CPI 
provas contra Polícia 


Enquanto o sr. Amaral 
peixoto, segundo denôn- 
cias feitas pelo general, 
Savaldor Mandim, prote-, 
ge O secretário de Segu- 
rança, Dario Coelho, im- 
pedindo que êste compa- 
reça à CPI que apura a. 
corrupção policial, o ge-, 
neral Jalme da Graça 
continua recolhendo ma- 
terial com probatório da 
ação corrupta da polícia 
da Guanabara, 

O ex-inspetor Geral de 
polícia, que recebeu on- 
tem alguns documentos 
sôbre a atuação da poli- 
els, junto so Jôgo do bi- 
cho e aos estabelecimen- 
tos do Lima dos hotéis, 
pretende entregá-los à 
CPI, com a recomenda- 
ção de que esta mande fa- 
zer um levantamento de, 
todo o dinheiro fornecido, 
pelo Jôgo do bicho e pelos 
hotéis à polícia, para que 
fique de uma vez por tô- 
das esclarecida a 'ação 
corrupta de vários esca- 
lões da polícia. 
DOCUMENTOS 


O general Jaime da 
Graça, que mandou rea- 
lizar por conta própria, 
um levantamento de po- 
ciais corruptos, recebeu, 
de um outro general da 
ativa, um completo dos- 
si comprovando suas de- 
núncias sôbre o tráfico de 








“escravas brancas”, en- 
torpecentes etc. O tráfico, 
segundo o documento, é 
realizado muitas vêzes 
com o conhecimento da 
própria autoridade poli- 
cial e trazido das cida- 
des vizinhas, do Estado do 
Rio, Minas, Espírito San- 
to, São Paulo e Brasília. 
Esclarece ainda o do- 
cumento como é realizado 
o transporte de escravas 
brancas, informando que 
os traficantes fazem os 
mais variados convites às 
móças do interior, ofere- 
cendo a estas, empregos, 
contratos na televisão, 
matriculas em cursos e 
outros tipos de insinua- 
ções que tentam a móça 
desprevinida da roça. 
Após a chegada nas gran- 
des cidades, são “hospeda- 
das” em casas suspeitas 
para que sejam prepara- 
das para O primeiro passo, 
e em seguida, prossegue 

documento, os protetores 
as convidam para ir a uma 
boate ou a uma festinha, 
na casa de um colega, e 
lá fazem-nas ingerir be- 
bida alcoólica e cigarros 
de maconha, Passada essa 
primeira fase os “proteto- 
res” não têm mais pro- 
blemas e passam então a 
utilizá-las no “comércio”, 
utilizando como “ponte” 
um dos hotéis do Lima. 


1 
* Alcatra 


(amo e» a 
a 


O secretário de Justiça, 
professor Cotrim Neto, en- 
viou ofício ao sr. Augusto 
do Amaral Peixoto, presi- 
dente da Assembléia Le- 
gislativa, no qual refu- 
ta denúncias de violências 
praticadas contra os pre- 
sos da Ilha Grande e se 
compromete a debater em 
plenário medidas relativas 
ao projeto de autoria do 
deputado Paulo Carvalho, 
que modifica a Let n.º 19, 
de agósto de 1061, que tra- 
ta das atividades de co- 
mércio ambulante dos in- 
capacitados físicos, sa- 
Hentando o secretário de 
Justiça que o parlamentar 
acusa a Secretaria sem 
maior análise do proble- 
ma e, por isso, não pode 
concordar com os têrmos 
usados "de estar empre- 
gando métodos totalitá- 
rios na fiscalização do co- 
mércio não-localizado no 
centro da cidade e não 
permitindo de acórdo com 


os têrmos da le! de agósto 
de 1981º. 

Esclarece, ainda, o pro- 
fessor Cotrim Neto em 
seu ofício ao presidente 
da Assembléia Legislativa, 
que com efeito a lei em 
vigor, no seu artigo 1.º, 
assegura aos incapacita- 
dos físicos o chamado co- 
mércio ambulante, poden- 
do estabelecer “pontos-fl- 
x0s*, de acórdo com as 
condições previstas e, ao 
mesmo tempo, estabelece 
em seu artigo 3.º, que “as 
autoridades administrati- 
vas e policiais exercerão o 
poder de polícia no senti- 
do de assegurar o livre 
trânsito da população nos 
logradouros e a liberdade 
de comércio dos comer- 
clantes regularmente esta- 
belecidos*, 


PERSUASÃO 


“Não obstante essas 


prescrições legais e regu- 
lamentares, — diz o oficio 


Deputado afirma que 


O deputado Paulo Carva- 
lho afirmou à TRIBUNA 
que espera tranquilamente o 
compar:cimento do secretá- 
rio de Justiça da Guanaba- 
ra, sr, Cotrim Neto, à As- 
sembléia Logislativa, confor- 
me seu próprio desejo, para 
prestar esclarecimentos 50- 
bre a perseguição que vem 
movendo contra os vendedo. 
ros ambulantes incapaciiados 
fistcargente, 

Acentuou o parlamentar 
que val rebater tódas as 
explicações que por certo 

*osr Cotrim Neto levará pa- 
ra o plenário da ALEC “na 
tentativa de explicar os ata- 
ques que vem recebendo pela 
sua atuação desumana e 


Filé Mignon 


Ea 


inescrupulosa no caso dos 
vendedores ambulantes tn- 
capacitados, que de acórdo 
com o regime nazista im. 
plantado na Secretaria de 
Justiça não podem mais ga- 
nhar a vida honestamente”. 


PRESENÇA 
Depois de diser que aquê- 
les vendedores ambulantes 


têm procurado refúgio den. 
tro da Assembléia Legislati- 
va osr, Paulo Carvalho acres. 
centou que outra razão para 
ésse procedimento é & proi- 
bição do trabalho e do direi- 
to de sobreviver implantado 
na Guanabara. 

— “Em nome do sr, Cotrim 


Neto, digno stecretário de 


Contra Filá 


“, 


do secretário de Justiça 
— e, atendendo no pro- 
blema dos incapacitados 
físicos, protundamente 
humano, e, ainda, para 
não dar margens a explo- 
rações, temos agido com 
extremo cuidado, tanto 
assim, que, antes de en- 
cetar a repressão prôpria- 
mente dita, se faz um Jon- 
go trabalho de persuasão 
e esclarecimento, orten- 
tando os Interessados quan- 
to à forma de obterem a 
permissão indispensáve) no 
exercício de suas ativida- 
des, bem assim a fixação 
do respectivo ponto". 
“Sômente os obstinados, 
uma minoria que não quer 
acatar a determinação le- 
gal, é que estão promovyen- 
do agitação, procurando 
desacreditar as autorida- 
des fiscais" — diz o ofício. 
Como solução para o 
problema, já teve esta Se- 
cretaria a oportunidade de 
sugerir ao Conselho Na- 


Justiça dêsse Estado, mais 
de mi] chefes de família «s- 
tão proibidos, desde maio, 
quando foi sancionado o fa- 
migerado Decreto 790, d> ga- 
nharem a vida com “onestl- 
ande. Os ambulantes, os In- 
capacitados fisicos, legal. 
mente constituídos e na gbe- 
diência restrita da lei, foram 
marginalizados, arrancados 
das vias públicas, sem sequer 
pd rem vender o mínimo 
que fôsse suficiente para & 
sobrevivência de suas fami- 
Has” -— declarou, 

Apelando para que q pre- 
sidente da ALEG, deputado 
Amaral Peixoto, marque o 
mais breve possiv:l a data 


para o comparecimento do 


cional para o Bem-Estar 
dos Cegos, que os cegos tt- 
vessem a exclusividade, ou 
pelo menos preferência 
para a venda de bilhetes 
de loterias, sugestão essa, 
que poderá também inte- 
ressar ao deputado Paulo 
Carvalho, se é que está 
mesmo vivamente interes- 
sado na solução do pro- 
blema dos iIncapacitados 
fisicos, 

A repulsa manifestada 
pelos que se julgam pre- 
judicados pela ação da 
Secretaria de Justiça, 
através do Departamento 
de Fiscalização, carece de 
fundamento, sobretudo se 
se tomar a sério a nocão 
de que a lei existe para 
ser cumprida, conclui o 
professor Cotrim Neto, 
afirmando “que ainda que 
impopular a proibição le- 
ral, entre a popularidade 
e o cumprimento do dever, 
não há a escolher senão 
ester, 


nazismo impera na GB 


secretário de Justiça em ple- 
uário, o ar. Paulo Carvalho 
salientou ainda que os ven. 
dedores ambulantes não es- 
tão mais s> concentrando em 
frente ao depósito do Estado 
para onde estão sendo leva- 
das smas carrocinhas. 

— Isto porque, na última 
tentativa que fizeram, um 
cêsses infelizes (nenpacita- 
dos, perseguidos ds forma 
desumana por um regime 
nazista, foi parar no Hospi- 
in- Sousa Agular completa- 
men'e triturado, massacrado 
por um contingente da Rá- 
dio Patrulhs chamado pelo 
sr, Osmar Resende, que che- 
fia aquéle depósito — con. 
tinuou, 


e 
NAB 


des 


4 À came con 
não ficava 


Sul-Ri 
diária 


Veja aqui 
se a Sra.é mesmo 
entendida em 
carne de vaca: 


À Existe uma época de ssfra, quando o gado fica viçoso, 
m para O corte e exisio a entre-saira, 
perde o pêso, e o preço da came 
vai de janeiro a julho e a entre.saíra vai de agósto a 
ezembro, Estamos em plena entre-safra, 


n ganhando 
A esposo a mudar a situação. Agora V. pode 
comer aquela carne dr saíra, suculenta e de qualidade, 

em plena entre.safra | 


5 Abatida na saíra e conservada a menos 30º com todo à 

seu sabor e proteínas, essa é uma cams que a SUNAB coloca 

à sua disposição diáriamente nos açougues - fresquinha, 

macia, sun =rando até, como es de churrasco dos pampas, 

a uma nova maneira de frigorificação e 
gradativa adotada nos países onde 

melhor se come no mundo! 


há abundância em 


6 Por isso, a Sra. encontra 2 preços no açougue À mais 
barata é justamente a mais rica, É came de saíra. Melhor 
À vaca magra da entre.safra não tem 
culpa de render menos quilos pelo mesmo preço 

de uma vaca da safra, 


7 Que a Sra. entende de filés, alcatras, bistecas, eta, nós 
nunca duvidamos. Mas como estamos lutando do mesmo 
lado, gostaríamos que a Sra. visse a boiada tôda, como nés, 
e apoiasse o plano da SUNAB que é dar a dona-de-casa 
cada vez mais as cames da saíra, 
ser regularizado o abastecimento e, co 
chegar-sa a estabilização idea! dos preços 
Como ns Europa e nos E U.A. 


8 Assim,a Sra. nã 


que a came comum, 


INSTITUTO SUL- 
DA CARNE 


fazem apêlo a Negrão 


Vendedores ambulantes, que 
trabalham no centro da ci- 
dade (Primeira e Segunda 
Regiós Administrativas), 


para lançar 
Cador Negrão de Lima, para 
que sanciune o projeto 311 
da deputado Paulo de Carva- 
lho, em tramitação na As- 
sembléia, reguinmentando a 
atividade dos ambulantes. 
Há mais de seis moses, des. 
de a proibição do comércio 
ambulante nas duas Regiões 
Administrativas (através do 


Decreto 799), os vendedores 
estão impedidos de traba- 
nei ro para 
m Õ pe- 
Ia Polícia, levando-os a uma 
situação de desespéro, 

Begundo a sria, Olinda 
Mariano dos Pussos e o ar. 
Antônio Gonçalves Borges, 
os ambulantes e suas fami- 
liss, vivem as maiores pri- 
vações, devido q essa situa- 
ção que só poderá ser gana- 
da através da sanção so pros 
jetr do deputado Paulo do 
Carvalho 


. 


PET RR e 
carro tirado- 


carro quitado 





V 


2 Que fazer com o excesso de gado bonito e viçoso da 
época da safra ? Mantê-lo no pasto, para éle ir perdendo 
no preço? E o que se fazia. 


a, quando descongelada rapidamente, 
ente natural na hora do preparo 
e de ser comida. Agora é dilerente. 


3 Essa Carne Rica do Rio Grande do Sul que o Instituto 
ndense da Came fornece para a distribuição 
SUNAB, foi adquirida exat 


o precisa ir todos os diasao E 
do Sul para comer carne como os gaúo 
açougua: Carne Rica do Rio Gr 
A SUNAB garante o fornecimoes 


ande do 


receba o seu 


VOLKSWAGEN ou VEMAG 


(om 30 - 60 - DO ou 120 dias) 
no melhor plano de financiamento de veículos 
da Guanabara : 


e em prestações mensais e sem juros e gem reserva 
de domínio e emplacado e todo equipado e seu 
carro usado como parie de pagamento 


vEÍCULOS 
Av. Rio Branco, 156 - 0/3132/33 « tel,: 22-60877 


VENDA: 
Rio Branco, 277 - Gr. 603 .« Tol.: 272.01846 
Pros. Vargas, 500 - n/1714 
Barata Ribeiro, 639-Loja D « Tel,; 57-60554 
Capitão Barbosa, 598 - eta D- Cocotá |, Gow 
Pres. Vargas, 1427 - 


quando o gado 
tende a aumentar. À safra 


amente na safra, quando 
todo o país e o preço é mais barato, 


R - 
has Pasta m 
nos. Basia 


JOGO Os a 


RIOGRANDENSE | 














Nilópolis 





















para mais depressa 
nsequeniementa, 
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Estado do Rio. 


DER constrói 
viaduto em 
Nova Iguaçu 


O viaduto de Nova Iguaçu, obra há muitos 


local, poderá ficar 


anos reclamada população 
pra err senda Informação do gabinete 
do diretor do Departamento de Estradas de 


i 


gem. O término ainda em 1967 será um recorde, 
tendo em vista a envergadura da obra, que terá 
um vão de concreto protendido e mais 8 em con- 
creto armado convencional, com largura de pista 
de rolamento de 8,20m e dois passeios laterais de 
1,85m cada. A extensão é de 217 metros, além de 
85 metros de muralhas em concreto armado, Para 


tes ao plano rodoviário do sr. 
Fontes, no município. Ficou acertado, na oportu- 
nidade, que o executará obras complemens 
tares em de três pontes recentemente 
construídas sôbre o rio Macacu. 


A autarquia providenciará a iluminação das 

ntes. Estas pontes estão localizadas na Avenida 

erto Silveira e nas localidades de Duim e Bôca 

do Mato. Medem respectivamente 38,64 e 30 me- 

tros de extensão, As ina serão feitas 

após o término dos serviços de calçamento das ca- 
beceiras. 


Outro assunto debatido neste encontro foi a 
transferência para o DER da estrada municipal de 
Patis, que liga Cachoeiras de Macacu a Silva Jar- 
dim. Tem 38 quilômetros de extensão, dos quais 
18 pertencem a Cachoeiras de Macacu e 20 a Silva 
Jardim. 

Em telegrania enviado ao sr. Geremias de Ma- 
tos Fontes, o prefeito de Itaguaí, sr. Wilson Pedro 
Francisco agradeceu a colaboração prestada pelo 

ento de Estradas de Rodagem no tarba- 
lho de colocação de paralelepípedos em diversos 
logradouros da cidade. 

À exemplo de Nova Iguaçu, Friburgo há mul- 
to tempo também reivindica um viaduto que pos- 
sibilite a melhoria do tráfego, nte no 
Verão, quando o município recebe inúmeros visi- 
tantes. Quando prefeito de Friburgo, o atunl di- 
retor do DER amenizou o problema, construindo 
uma variante, mas o viaduto permitirá um trânsi- 
to melhorado nas duas direções, evitando-se as- 


| Agrava-se o estado de saúde de 


Do edifor 


Depois de tantos gol- 
pes de Estado, uns até 


stm a passagem de veículos pesados pelo períme- 


tro urbano. 

Segundo us técnicos o viaduto terá duas pis 
tas de 19 metros de largura e 160 de extensão. Co- 
meçará no pósto de gasolina existente na estrada. 
Atingirá as ruas Moisés Amélio e Mae Niven na 
entrada de Friburgo, desembocando na Rua Snibu. 


A propósito da construção da variante da Ser- 
ra de Mato Grosso, DER e Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem assinarão convênio. A 
nova variante contornará a serra. Passará por Pon- 
ta Negra e Jaconé, atenendo não «ó casos de emer- 
gência — ocasião das chuvas — mas também aos 
interêsses turísticos da região. 

Com referência à ligação rodoviária Serra- 
Mar. o sr. Heródoto Bento de Melo informou que 
continua sendo feita em ritmo acelerado, O tre- 
cho Friburgo-Teresópolis, de importância turística 
e econômica da área — grande produtora de arti. 
gos hortigranjeiros —, já está com 20 quilômetros 
pavimentados. Petrópolis—Vassouras tem 60 qui- 
lômetros. São Fidélis e Morro do Côco também têm 
60 quilômetros. 

CADETES ; 

A fundação de Niterói terá como uma de suas 
comemorações baile promovido pelos cadetes da 
Escola de Formação de Oficiais da Polícia Mili- 
tar. Será dia 21 de novembro no Clube de Regatas 
Icaraí, colaboração da Companhia de Turismo 
(Flumitur). 
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servir de palco a outro 
triste espetáculo. Dessa 
vez o ator é um prest- 
dente da República, o 
general Oscar Gestido, 
que se propõe a deixar 
a mais alta magistra- 
tura uruguaia para se 
bater em duelo com seu 
ex-auxiliar Amílcar 
Vasconcelos. São atos 
temperamentais como 
êste que acentuam o 
conceito de subdesen- 
volvimento no Conti- 
nente. E como se sabe, 
o Uruguai vive hoje um 
dos seus dias mais in- 
tranqúíios, com greves 
generalizadas, a moeda 
desvalorizando-se a ca- 
da dia e o padrão de vi= 
da do trabalhador cain- 
do assustadoramente. AO 
invés do arroubo de va- 
lentia, mais afeito & 
aristocracia alienada do 
passado, deveria, sim, 
duelar contra a miséria 
e alto custo de vida, 
pois assim sería um va- 
lente. 








Barrientos prenderá 
quem ajudou Guevara 


LA PAZ — 


O presidente da Repú- 
blica, René Barrientos, or- 
denou a detenção de tô- 
das as pessoas que manti- 
nham ligação com as guer- 
rilhas recentemente des- 
baratadas na Bolívia. O 
primeiro mandatário boli- 
viano emitiu, a respeito, 
uma declaração que diz 
em suas partes fundamen- 
tais; 


“Meu govérno não per- 
mitirá nenhuma detenção 
injustificada, nem qual- 
quer tropelia. Está decidi- 
do, no entanto, a que se- 
jam detidos todos os im- 
plicados na brutal expedi- 
ção chamada "guerrilhas", 
Estas guerrilhas ocasiona- 
ram mais de 50 mortes, fi- 
lhos de humildes campo- 
neses, de operários e de 
pessoas da classe média. 
Seus pais reclamam (jus- 
tica”, 


Prossegue a seguir; “As 
chamadas guerrilhas oca- 


Submersível exólico 


FP e TRIBUNA 


sionaram muitíssimos mi- 
lhões de perdas em nosso 
débil orçamento, inter- 
romperam muitas obras de 
desenvolvimento, desorien- 
taram e desalentaram atl- 
vidades e obras de utili- 
dade nacional”, 

“Quem responde por tu- 
do isto? — acrescenta a 
declaração -—- déles tive- 
ram o direito de matar a 
humildes bolivianos para 
provocar a ruína do pais? 
E agora o povo não tem o 
direito de aplicar suas 
leis? 


“Não haverá” presos por 
capricho de ninguém, mas 
sim por ação e aplicação 
de nossas leis. Caso os pre- 
sos protestem inocência 
que o façam diante da lei, 
O capricho, a arbitrarie- 
dade, a fórga — venham 
donde vierem — serão 
energicamente e exem- 
plarmente rechacados”. 

“Derrotados os crimino- 
sos intervencionistas da 
aventura guerrilhetra. 





Um submersivel bastante versátii, com capacidade para permanecer 48 horas jcontinias 
sob a égua, q uma profundidade de até 600 meiros, é O nópo equipamento que esta a! ndo 
construído nos Estados Unidos, para uma varkida goma de atividudes submarinas. O vei- 
culo, conhecido pelo nome de Beaver Mark IV, deverá estar pronto para entrar em serrt- 
ço em 1968, quandy deixará as oficinas da North American Aviation, Incorporated, em Com- 
pton, na Califórnia Poderá ser transportado em avião de carga paro qualquer parte, e sua 
mancabilidade será tal que se moverá dsbaizo da água com mais destreza que os helicópteros 


no ar, 


Presidente 


uruguaio 


vai bater-se em duelo 


MONTEVIDEU — 

O general! Oscar Gestido de- 
cidiu abandonar provisóriamen- 
te » Presidência da República 
para. bater.se em armas com 
seu ex-ministro da Fuzenda, 
Amílcar Vasconcellos, segundo 
anunciou oficialmente a Secre 
taria presidencial, 

No entanto sus intenção de- 
penderá de que um tribunal de 
honra declare Justificado O 
duelo, Neste caso, Gestido soll- 
citara licenca e delegerá a che. 
tia do Estado ao vice-presiden- 
te da Republica, Jorge Pache. 
co Areço, 
os TERMOS 

Vasconcellos se havia refem 
do nos seguintes térmos a um 
discurso presidencia! | pronus- 
cisdo quatro dias antes: “Goes 
tido leu o discurso da desleal 
dade, redizido por um ama- 
nuense” («alusão ao chanceler 
Luisid, O presidente Gestido 
havia criticado, em seu discur. 
so, « ortentação econômica se- 
pulda durante mais de três me. 
se por seu Cx qnini tro, como 
fundamentud m “oostnindo 
majs do 


Deca 


puramente politicos” 


que em argumentos 


nene es 


Femger e pero ty 
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principalmente pelos antece- 
dentes nacionais e internacio- 
nais na matéria, 

Éstes mesmos procedimen- 
tos são os que obrigam ad 
presidente a deixar seu car- 
go para hater-se em duelo, 
a fim de encontrar-se em 
igualdade de condições com 
seu adversário Numa pi- 
meira instância, personall. 
dades que já participaram 
no passado de tribunais cu- 
valhei escos de honra op!- 
narsm que não haverá due- 
lo. Para éêles, o suposto 
agravo contido nas palavras 
de Vasconcellos é de teor e 
fundo político, e dificilmen- 
te pxde configurar uma 
ofensa pessoa! deliberada 


PADRINHOS 


O presidente Gestido do- 
signouy como padrinhos ao 
dr Sentlago de Brum Car- 
vajal, presidente do Banco 
da Repúblia, e ao advoga- 
do Carlos Mattos. O chance. 
ler Luoisi nomeou para re- 
yresentá-lo, Rómulo Vago € 
Henrique Vescovi 

Os padrinhos de V 
ellos terão seus Toma 

posteriostaei tu 
um porta-voz di 
1 Fazendo. O 
JU. Fopero São pois 


Revolução russa 
comemorada na 
Alemanha Leste 
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BERLIM 


Cm dGestiles de Tórgua sovib, 
ticas é alemá de Leste, de uma 
importância nunca vistas ma 
Ropública Democrática Ajemh, 


fo! celebrado ontem o cingles 
tenário da Revolução Soviet 
cu de outubro do 1917, 

Em  Beriim-Loste a tro 
pas alemãs e as unidades so. 
viéticas de tódas no armas re- 
presentantos das MD divishes 
acantonadas pa Ajemanha Ori- 
ental desfiinram durante uma 
hora sob o comando do gine- 
ra! soviético Semion Kurkolkin 
perante ms Tribuna Oficial de 
Marx. Engel Platz INtigão 
mente a Lusiganten) Munifes- 
taçõe militares semelhantes 
ocorreram em Erturt, Magde- 
burgo enquant 0 Póro de 

OCK pa ando parva 
ru» pela primetr 
Mar 1 Ab 


do indicou um comunicado 
publicado pelo Vaticano, 

O professor Mário Fonta- 
ra considerou que, tendo 
passado uma “noite Intran- 
quila”, devido a uma ascen- 
são de sua temperatura nor- 
mal, Paulo VI não deveria 
sair de seus aposentos du- 
rante o dia de domingo. Es- 
sa febre é atribuida, nos 
melos geralmente bem infor- 
madas, a um recrudescimen- 
to da cistopislite d= que Sua 
Sontidade padece desde se- 
tembro último, provocada 
pela fadiga dos últimos dias, 
e especialmente por motivo 
da visita dy Patriarca Ate- 
nágoras, marcada por uma 
extensa cerimônia na Basi- 
lica de São Pedro, 


ausência de Paulo VI, foi 
encerrado ontem, na Basili- 
ca de São Pedro, o primeiro 
sinodo episcopal da história. 
A cerimônia foi seguida pela 
canonização de um religioso 
francês, o irmão Beniido, 
das escolas cristãs, falecido 
em 1862, após uma vida de- 
dicada inteiramente à edu- 
cacão da juventude. 

Fot q cardeal Jean ViIDot, 
prefeito da Congregação do 
Concílio, que, em nome 
Sva Santidade, celebrou a 
missa com us cardeais Ar- 
cádio Larraona, prefeito da 
Congregacão de ritos, os car- 
deals presidentes delegados 
do sínodo, William Conway, 
arcebispo de Armagh (Tr- 
janda) e Pericl» Felicl, pre- 
eidente da Comissão de Re- 
forma do Direito Conâônico, 
O arcebisno de Conakry 
(Gulné', Raymond  Marle 
Tehidimbo, e o bispo de Puy 
(R clã, natal do nôvo san- 
to) Jean Dozolme Intervis- 
ram também na celebração 
é missa, , 

Monsnhor Giovanni Be- 
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neill, suplente da secretaria 
de Estado, leu durante o 
Evangelho a homilia, en- 
quanto que monsenhor Am- 
leto 'Tondini, Dr pec em 
o 


cam 
titantas dos santos, ao final 
das quais o cardeal 
Larraona anunciou, em Ro- 
me do Papa, que o irmão 
Benildo estava inscrito no 
santorsi (livro que contém 


de graças, os sinos da Basi- 

lica de São Pedro repicaram, 

Foj inicinda a missa, 

do-se o evangelho em latim 

e em grego para marcar a 

universalidade da igreja, 
so 


milia que o Papa teria pro- 
nuncindo “se estivesse pre- 


fol lida em inglés, espanhol, 
francês, italiano, polonês e 
português pelos irmãos das 
Escolas Cristãs que assisti- 
tem em grande número, à 
canonização de um de seus 
membros. - 

O prefácio foi realizado 
pelo cardeal Villot, o qual 
introduziu na cerimônia o 
elemento dos vivos, orando 
nor sua Santidade Pauls VL 


URSS vai lançar nave 


tripulada 


o. — cu us 


BOCHUM E BELGRADO 
A União Soviética, entre 
4 e 5 de novembro, empre- 
enderá uma operação es- 
pacial de grande enver- 
gadura, segundo opinou o 
Instituto de Satélites do 
Observatório de Bochum. 
Este vaticínio basela-se na 
observação dos satélites 
lancados repetidamente na 
última sexta-feira e sába- 
do. A grande prova con- 
sistimi, segundo tódas as 
probabilidades, no envio 
no espaço de um laboratá- 
rio habitado, constituído 
pelo acoplamento de vá- 
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rias naves espaciais. 

O embaixador da União 
Soviética na Índia, Nico- 
laíi Pegov, anunciou ontem 
em Madras que seu país 
tria efetuar o lançamen- 
to de uma nova nave es- 
pacial com tripulação hu- 
rana, Pegov, que se en- 
contrava no aeródromo de 
Madras antes de partir 
para Nova De!hi, disse aos 
jornalistas que a URSS 
havia pedido 5 coopera- 
cão do govêrno da Índia 
no caso de que a nave es- 
pacial aterrisse em terri- 
tório indiano. 


Bonzos e policiais 
“duelam em Saigon 


EAIGON Policiais ar- 
mados de cussetetes e gra- 
naças lacrimogêneas enfren- 
taram va manhã de domin- 
go cérca de dols mil bonzas 
e militantes budistas que 
tentavam reocupar o pago- 
de snigonês de Vien Hoa 
Dao, Os manifestantes cho- 
carem-se contra as barreiras 
ponciais, qu: impediram a 
sua passagem cuando se d!- 


rigtam no pagode de An 
QuaDg. quarte-genera] dos 
hugista militantes, Todos 


os jovens em idade de cum- 
foram 
detidos 

A manifestação foi a mais 
importante da campanha de 
protesto desencadenda pela 
au militante de Trich “Tr 
Quang, para a revogação da 
gota do budismo prociams- 
sa pelo govérmo a pedido 
« modersdos de Thieh “Tam 


Hiau, 
FUMPHREY EM SAIGON 
O vice-presidente dos Es- 
tados Unidos, Hubert Hum- 





phrey. chegou ontem a Sai 
zoo para representar o seu 
is nas cerimónias de in. 
vestidura do presidente e v]- 
resident Vietnã do 
reu-feira, À sua 


Humphrey fir 
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americads caiu numa &on- 
prenta emboscada, na ma- 
drugada de sábado pam do- 
mingo, a 50 quiiômetros ao 
noroeste de Saigon, ao pé 
dos Bosques de Dol Lol, pro. 
vincia de Tay Ninh. Sete 
norte-americanos morreram 
e 33 ficaram feridos. O ata- 
que vicicong ocorreu quan- 
do a companhia limpava o 
terreno em tômo da posição 
cecolhida para acampar, A 
aviação e a artilharia norte- 
americanas acudiram em so- 
corro sos sitiados. Ao reti. 
rarem-se, os vietcongs del- 
saram 17 de seys soldados 
no terreno, 

Na vparte Imediatamente 
0 sul da zona desmilitariza- 
da, entre ambos os Vietnãs, 
os norre-vietnamitas reduzi 
ram sus pressão em tómo a 
Con Thien e Gia Linh, bases 
norte-americanos onde sá- 
bado apenas cairam 22 pro- 
téteis norte-vie'namitas Ao 
mesmo tempo, os bombar. 
deiros vigantes B-52 conti- 
nuim metralhando sistema- 
“icamente as posições de ar- 
“Uharia norte-vietnamitas 
DFSFRTORES 


Quinze mil soldados sul- 
y + ertam cada 
Tês dás floiras do Exército 
penta mob'lizocão po- 
erá preencher f va 
, firmou ontem tário 
Nhan Dar de Fa 
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Paulo VI 


TRIBUNA 


no 
" Mundo 


FP, ANSA 
DPA e TRIBUNA 


MORREU JULIEN pu. 
VIVIER — O cinesss 
francês Julien Duvivier, 
diretor, entre outras tz 
mosas películas, de “4 
Bandeira” e “O Pequeno 
Mundo de Dom Camilo 
morreu ontem em acidente 
automobilístico. Duyivier 
tinha 71 anos e seu carro 


rua multo fregientada 
do elegante décimo-sexto 
distrito parisiense, perto 
do Jardim de Rancjag. 


TERROR NA BOLÍVIA 
— Vários elementos do 
corpo médico que ao que 
parece, estão vinculados 
às guerrilhas foram det)- 


dos ontem em La Pas 
informaram à impresa. 
O ministro do povimo 


Antonio Argumas infor. 
mará a Imprensa sóbr ss 
causas destas prisões, A 
Federação Sindical 
Médicos da Bolívia de. 
cretou uma greve de 24 
noras em sinal de protes- 
tos por estas prisões, Tam- 
bém os universitários de 
La Paz declararam o es- 
tado de emergência, prin- 
cipalmente na Paculdade 
de Medicira. 


O CASO DO ESPIÃO 
— À espõsa de Kim Phi!- 
by. o diplomata esplão 
britânico que fugiu para 
Moscou em 1963 revetoy 
em Londres que os servi- 
no secretos Ingléses cu- 

am que seu marido “tra- 
balhava” pars Moscou se- 
te nnos antes do ter fum!- 
do para a União Soviética 
Em suas memórias, que 
pvblica q “Sunday Ti. 
mes”, Elanor, ex-espósa 
de Philby, afirmou que 
cuviu esta revelação de 
um alto funcionário res- 
ponsável pela 
esplonagem pouco depo 
do desaparecimento di 
sem marido O ex-fune 
nário do “Foreign Off'o 
pareceu muito impressio- 
nado ouando Elanor afir- 


contra 


| mOu isto em 1982 Ph'iby 





afirmou: “Trabalhe no- 
ra Os russos durante 30 
anos, não apenas diran- 
te sete anos”, 


DISTÚRBIOS NA IN- 
DIA — Cêrca de 40 p's- 
soas, 14 das quais poll- 
ciais, flearam feridas of- 
tem em Calcutá, em cof- 
sequiéncia de um choque 


entre operários revistas 
e os servicos de orvem 
Os oprários que 

vam Impedir a salón 
merendorias de um ; 
brica, atucaram cs 
ciais com pedracs 
bastões Estes repe 


a agressão luncand 
nadas lacrimogênea 


VIAGEM AO BRASI 
-— Istvan Sgurdi, minis” 
de Comércio húnes 
uma importante ge 
ção empreenderão 
uma viagem pela Ame 
do Sul: Argentina 
Uruguai «e Brasi) 
chegarão é 
res, a 6 d 
Santiago dia 11 4 
tevidéu cn 160 no! 
Janeir Ex 1 
gressarão a sua | 
20 de novembro, 194 
a delegação B 
vice-ministro à 
clo Exterior, Karo! 
ka, vice-ministr 
lações Exterior 


Teempo 


DESMENTIDO 
MÃO A A 


dos | 


EO TE 
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Macedo Soares vai pedir aumento do [[ Frans 





preço do quilo do café ao Sunahão 


Comerciários 
d nciam b Sos 
edem justiç 

o te do Sindicato companheiros de outros se- 
d na Roma. indo eat de Gita a 
, 8 + eroa 
enviou ani Gps qn na”, 

do , por ocas o y — continua o memo- 
Dia do b rial — o comerciário traba- 
transcorre hoje, afirmando jha de segunda a segunda. 
que 1 aiagna JUROS DO ab: feira receber um conta- 
culo trabalha vo peias horas extras 
18 horas por e não co- baga as ea np 

qualquer conquista mem domíngo, todos 

trabalhista, como da Fono co, ioga ce rm 
semana ingiêsa e de penoso e sem 
Jeca) de trabalho, repouso — isto em plena cl- 
Declarando que falava em  dide de São Sebastião do 
nome de todos os comerciá. Rio de Janeiro, na Guana- 
rios em casas bars, capital soca] do Bra- 
especializadas na venda de  nil:O que ocorrerá, então, se- 
géneros alimentícios — om-  nhor ministro, mo Interior 
de ocorrem As ex- do nosso pais?” 

ploracões e im) - 0 “Colsas viores estão para 
presidente do Bindicato dos vir e já comecam a ocorrer 
Empregados no Comércio Desse ramo de comércio (gê. 
fêz um spélo ao ministro  neros ego e MR ums o 
rorb-s Passarinho no senti- mercearias estão tindo 
do de que se pratique a jus- mocinhas e as obrigam a 
tia social para aquile setor trabalhar das 8 às 18 horas 
do € . mais prej - Sem uma hora sequer para 
do do que 08 Outros serasa este vessonl- 
TRABALHO cão — por orastão do último 
Prossegue o memorial afir.  domfneo. ao visitarmos sigu- 
mando que “as famosas Ca- tras lojas das 

sos da "ynha, Css; do g 

Charoue fnenix Organiza. prevegrea 

cão Magalhães, Mercearias “Essas coisas acontecem, 
“ncjoncis, Casas do Disco, a Ta — & Os comer 


Mar e Terra, Galo Marti, e 
wrras do mesmo , espe- 
ellizedas na venda de cêne- 
ros alimentícios propí- 


eh 


Cia. 


guntam: s quem recorrer? a 
quem pedir egg pera 
esta 

our submetidos? êsse 
sinfireto. este diretoria, on- 
virdo doloroso e reite. 


de seguros: 


empregados pedem 
salário atrasado 


O presid nie do Sindicato 
do Securitários, sr. José 
An.ônio Gomes, através da 
TRIBUNA taz avnêlo 80 mi- 
otro do Trabalho coron-] 
Jupas Passarinho no senti- 
& q€ que mantenha contato 
tou O superintendente ds 
SUSEPE, Superitendência dos 
Yguros Privados, e o lqui- 
“ante nomeado para estudar 
"3 dividas da Companhia 
Nacional de Seguros qu: te- 
“ sua carta-patente cassa- 
ta em 7 de junho de 1986, 

Desds a data da cassação, 
“im foi tomada nenhuma 
vr vidêncis nelas utorida- 
O" compet ntes ou pelo l- 
idant nm. sentido de sal- 
Cor os débitos referentes gos 
“varias de abril e manto de 
Cor levando assim no de- 
“pêro centenas d- ex-fun- 
“Unários daquela emprêsa. 
multos dos quals com vinte, 
tra e matr apos de servi- 
* * consequentemente sem 
Vegicôa» d. conseguir novos 
t7prégos, 

D'SESPERO 
Muitos dos ex-funcioná- 


Dierurso de 
Delfim ranarrule 
em São Paulo 


O discursc que o miristro 
Dem Neto pronunciou no 


Instituto de Encenharia de 
Bão Proto ndvertindo no sen. 
'! de que se deve srestar 
mais atenção no desenvolyi- 


caurou 
em São 


Pimto | tecnológico, 
nde repercussão 


Falando a um auditório de 
nheiros e economistas d's 
nitro que “a taxa de 
vimento tenetios da 

e fatireo co 


ros com famílias numero- 
sa: em vista das privações 
que vêm sutrendo por con- 
s quência d. fechamento da- 
aura emorêsa (já tentaram 
até mesmo o suicidio pois 
Acnum -s sem condiçõ-s de 
sustentar as suas espôsas 
e trilhos sende grande o mú- 
merc de internação dos an- 
tigos mprrgados da Com- 
prnhia Nacinnal de Seguros 
em várias casas de saúde 
pars débeis mentais. 

Por êsse motivo, 0 ex- 
funcionários da  emprêsa 
cassada pedem por intermé- 
dio do nresid-nte do Sindi- 
ento doe Secmritárica que € 
er Ministro do Trabalho, 
desrrmine de imedinto o pas 
gamento dos salários em 
atraso Consiirando haver 
saido bancário suficiente 
nãc entnoem os antigos 
trabalhndor-s a razão nela 
qual não fot feito o paga- 
mento dos salários em atra- 
so tá que o Houidante não 
deu qualquer satisfação a 
éles mêste sentido, 


Govêmo não 
devolve faxas 
enhranaç 2 mais 


O sr, Agostinho Moreira de 
Assurção, vendedor estêve na 
redação ce TRIBUNA, para 
reclamar contra a demora da 
restituição das contribuições do 
impósto de Renda, cobradas a 
mois mo fonte afirmando que 
o Direto do Impósto de Ren- 
da sjega que “não dispõe de 
verbo para os pagamentos e 
que vão sabe quando será H- 
berada pel ministro Delfim 


Neto, n quem inciusive, enviou 
telerrama  pedind providên 
cins 


Disse ainda o vendedor 
"1 So milhares di 


Ç ão 


O aumento de NCI3 0,40 pa. do so consumo interno, que  dutes serão majorados em 10 
ma NOr$ 0,55 mo preço do qui. custa NCrg 35,00, “é acertada por cento, 
jo de café será proposto ao e já deveria estar sendo apii- Duradte a reunião será tam. 
mimistro óx imdtstris e Oo, cada há muito tempo” Desta- bém discutida a majoração do 
Eceres O ai o es Dredg fome) peca mg 
cedo do Constlho Ma- aprovação do Ea açougues a 
cional de Abastecimento, de psp ce Per o dh or que somam um total de S00, 
Pants a reunião de amanhã no nacional porque extinguirá o representando apeoes 16 por 
Ministério de Prrenda, contrabando de café e suprí. cento do estubeiecimentos de 
Dime o ministro Macedo mirá "o pesado énus que re- carne da Guanabara, 
Boares que a majoração do café presenta a subvenção do café » CACAU 
será feita nesta base tempo. cara os cofres públicos”, 4 Comissão Executiva do 
ráriamente devendo mos pró. Revelou que os aumentos do Piano de Recuperação cond, 
Ximos meses ocorrerem suces- preço do café serão feitos par. mico Rural da Lavoura Ca- 
sivas cievações de preços até  celadamente sempre manten.  caueirs «CEPLAC, vai reno 
O produ atingir o preço rea! do um indice de majoração su. var os cacauais decadentes do 
de custo dispensando a sub perior a 100 por cento, sul ds Bahia região onde as 
veição oficial, CADEP concentram é6 cor cento da 
MOTIVOS & Campanha de Defesa da produção nacional, 
Afirmou o ministro que n Economia Popular (CADEP) As plantações decadentes 
reselução da Junta Deibera. em sus reunião de emanhô que existem  nema faixa de 
tiva do IBC quanto ao corte (ixará 08 novos preços da man: 400 qui'ômetros so mil do Es. 
da subvenção de NOrg 4 00 em  teiga e do arros para o mês tado achamse geralmente 
cada saca de café cru destina. de novembro, Ambos os pro nos melhores solos do Estado, 


Inquitinos Govêrno inaugura 


correm à Caixa . j 
para empréstimo obr as na h odovia 
E pentes Dutra dia (;9) obras tão muito 


Dutra até Itatiaia, assegu- 
rou que a rodovia será ca- 
tregue no presidente Costa e 
Silva no próximo dia 15 pa- 
ra 4 inauguração. 


A inspeção fol feita em 


Serra das Araras, danifica- 
do com o último temporal, 
está sendo recuperado em tra- 
balhos de 24 hsras, devendo 


monetária, companhia do direcor do 9º enirsgue no mais curto 

A parth de 6 de movem.  DNER,sr. Elizeu R zende, prazo. 
bro a Caixs emprestará pa- partindo a comitiva minis- Disse que ap sar do 
Fa 98 inquilmos com duas teral do Asroporto Santos president Cesta e Silva não 
exigências: » primeira é que Dumont, após o ministro re. te podido e a inspe- 
6 proprietário-licador rece- tornar à Guancbara em ção nas obras ds duplicação 
besá no ate da escritura ecmpanh'a do presidente ca Presidente Dutra, entre 


ana 9: UNO, DTD IRS 
ronte, 

Revelou o ministro Mário ca presidencial, o 
Adreazes que constatou que comprometeu-se em imaugu- 
em diversas frntes de tra- rá-la no dia 15 de novembro, 
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DESENVOLVER O NORTE E O NORDESTE 


q 
E 
q 


feriores a 180 (cento e ctenta! dias, 


emanaae retgos Sperhag Nordeste e que deve ser estimutado, inclusive pê- 
tro-Oeste), “que los seus reflexos positivos na indus- 
pior po li ls + ea tria de consumo — se as emprésas fl- 
paz de atender às necessidades das nanceiras , realmente, ope-. 

rar no aceite de Letras de Câmbio, & 
O economista acentuou que aquelas prazus inferiores a seis meses, esta- 
emprêsas, comumente, têm seu capi- belecendo, assim, uma relação ope- 
tal de giro e suas vendas financia- racional entre os vencimentos das 
das com recursos captados pelas insti- Letras aceitas a partir de 30 dias e 0 
tuições financeiras que operam. no pagamento das diversas prestações 
Rio, São Paulo é outros grandes cen- rejativas às compras financiadas”, 
tros. 

Bôbre a democratização do capital 
Não nos parece logico — declarou dis CONDESOE, abordado também 
- que as financeiras só possam pelo memorial divulgado & imprenau, 
aptar é aplicar os recursos âúnica- o sr. Bellini Cunha considera mais 
sente nas áreas de sua ação. Ao con- importante reivindicar, junto às su- 
vário: a realidade do mercado bra- toridades, a permissão para que as 
leiro justífica plenamente uma des- seguradoras e os Bancos 


mais necessitadas, exatamente as que 


O diretor da Credibrás (que é uma 
financeiras do puis) 
apiauciu, ainda, à sugestau upresen- 
| tada peia ACbr, no sentido de uma 


das  maivres 


Mou Cáçio sSULSLANCIA! 


tica do uceite das letras de Câmtio 
peas  [uliceiras nas operações de 


Créuilo ao ciousunudor. 


Concordamus, pienamente, com a 
Lose ai ESpusuaa sEgunas & Qual as 
autoridaaes deveriam permitir as fl- 
nanceiras a prática de operações de 
aceite de Letras de Câmbio a prazos in- 


Variadas 


O Lólde resolveu manter a 


Bôlsa 


Ainda nenhum sintoma de recupe- 


ração ou de vitalização 


Algumas emprésas anunciam dividen- 
dos razoáveis e bonificações seduto- 
ras, mas mem isso parece motivar wu 
comprador. A elevação inesperada do 
«preço do dinheiro agravou ainda mais 
o problema da Bôlsa, O que fazer? 


A semana se inicia sem perspecti- 


va animadoras. A Bóisa 


formará num fator atraente para a 
poupança nacional no dis em que o 
govêmo proibir as emprêsas estran- 
geira de se capitalizarem internacio- 
nalmente. No dia em que o govérno der 
um basta categórico na farsa (ou será 
chamar de crime contra a 


melhor 












DUPLA 
GARANTIA 





na sistema- 


uisição de ações, regulamen 
dispositivo legal já existente na Lai 
de Mercado de Capitais, 

2) — permitir que os Bancus co-. 
merciais realizem empréstimos medi- 
ante caução de ações, enquadrando-os 
na faixa prioritária de redesconto, 


3) — permitir que as operações de 


financiamento de capital de giro, 


adquire um aparelho 
de te'evisão um fogão ou 
uma geladeir- 50 por cento 
do preço pago irão para o IPI 
e I0M” 
PETROBRAS BATE RECORD 
A grande empréa branilet, 
ra bateu éste mês todos os 


Volle entrom em contato com 
o sr, Orlando Travancas di. 
retor do Impôósto de Renda, 
% Indústria e Comércio pre 
ocupadissimos com a anun- 


do mercado, 


rea- 
lizada através de aceite cambial se pro- 
cessem mediante caução de ações ll- 
vre negociabilidade ao invês de se exi- 
gir obrigatóriamente, a caução de du- 
plicatas ou penhor de bens, 


tra nreoruparão enorme: os 
juros que e tão «ubingo nova- 
mente e de forma espantosa, 
86 o Banco do Estado da 
Guarabara, que é um banco 
oficial, já está cobrando 4 por 
cento e mais E notem: mo 
mês 


nossa economia?) em que se consti-, 
tui a “vinda” para o Brasil de empré- 
sas estrangeiras, então a Bôóilsa cum- 
prirá realmente o seu papel e atrairá 
os Investidores. 

Como está, o mercado de dinheiro 
foi estourado pelas emprêsas estran- 
geiras, que chegam aqu! com as mãos 
abanando e recolhem dinheiro na nos- 


so Inciplente mercado de capitais En- 


só se trans- 





LETRAS IMOBILIÁRIAS 


NÔVO RIO. 


RUA DO CARMO, 27 =. TEL.: 3!-5820 + 


Carta Patente n.º AB7/2099 
2h 


inscrição a 


to BANÇCENTRAL 


quanto Isso perdurar, a Bóisa ficará 
como está, à beira da morte, e até 8 
especulação será uma “especulação- 
zinha”, sem a menor importância. Bo- 
mos subdesenvolvidos e burros. Quan- 
do ficarmos inteligentes, deixaremos 
de ser subdesenvoividos. Mes primeiro 
teremos que eliminar a próspera In- 
dústria do testa-de-ferro. 


——— eee 












Júri consag 





Interpretando “Per una donna” (Por uma mulher), Jimmy Fontana deu à Itália o 1.º prêmio do II Festival da Canção 


Museu da Imagem Diretor da FND quer 


vai perder sede 


Otros de 100 mil cópias de 


O Museu da Imagem e do 
som funciona em dois prédios: 
num' são feitas as gravações o 


ficou admirado de ver que eu 
mantinha uma riqueza musical 
durante vários anos, sózinho”, 
“Almirante” foi inspirador 
dos “Esta Noite se 
Improvisa”, “Show Sem Limi- 
tes” e “De Portes Abertas”, 
pois todos éles foram tirados 
da ficha “Assunto” de seu Ar- 


Pública quer 4 
maior sonho entretanto é ter- 
minar o calendário musical 
que começou há alguns anos, 


O Museu deve continuar, 
acentuou “Almirante”, porque 
é uma coisa rara e não existe 
outro no Brasi) afirmando que 
só êste Museu pode proporcio- 
nar exposições como a que Te- 
alizou do grande compositor 
brasileiro Ari Barroso, intitu. 
lada “Setente Anos de Músi. 
cas de Carnaval”, apresentando 
cêroa de 800 músicas, 


Reação contra 
cersura a filine 


A pruvição do filme so- 
viético, “Encouraçado Po- 
temkim”" que deveria ser 
apresentado no Museu da 
Imagem e do Som, foi con- 
siderada por intelectuais, 
artistas e produtores ci- 
nematográficos, como 
uma prepotência inomi- 
nável da Censura Federal, 
sob o argumento de que O 
filme nada contém que 
possa atentar contra es- 
ta ou aquela organização. 


Para o jornalista, escri- 
tor e teatrólogo Millôr 
Fernandes, O ato da cen- 
sura proibindo o filme so- 
viético é mais uma prova 
da baixa condição inte- 
tectual dos censores bra- 
sitetros, acrescentando que 
este órcão, que ainda exis- 
te devido à “nossa condi- 


cão de subdsenvolvido 
visto que 29% paises e 
juídos êste tipo 

ba ru 

qTradR:! 


publicidade 
entidades. 


em algumas 


PROIBIÇÃO 


A proibição, segundo O 
censor federal, foi motiva- 
da por ter sido extinto o 
prazo para a apresenta- 
ção do filme e não por 
motivos políticos ou so- 
ciais, acrescentando que o 
mesmo poderta acontecer 
com qualquer película que 
tivesse terminado O pra- 
zo previsto para sua exi- 
bição. 


Êstes argumentos são con- 


siderados por artistas e 
produtores cinematográ- 
ficos como Improceden- 
tes. visto que tantos fo- 
ram os flimes que mesmo 
após o término do pra- 
zo legal para a sua exi- 


bição continuaram en 
cartaz não só na Guana- 


bara como nos 


demais Es- 
fad( da FPF y 


O 4 rite Minor 1 


expulsão dos alunos 


O er. Hélio Gomes, di- 
retor da Faculdade Na- 
cional de Direito da 


correr 
Conselho” Universitário, 
que transformou a pena 
de expulsão de 12 alu- 
em mmepensão de até um 
em sus: até um 
ano para os primários e 
dois para os reinciden- 


«tes. 


o professor 


Hélio Gomes, o Conselho 
Universitário não tinha 


atitude, uma vez que os 
alunos, considerados cul- 
pados, são ferrenhos ad- 
versários, integrantes do 
grupo denominado Re- 
forma. 5 

“A nossa posição é de 
defesa dos direitos do 
corpo discente da escola, 
não estando em pauta 
esta ou aquela facção no 
momento, Temos marca- 
do nossa atuação exclu- 
sivamente neste sentido 
e iremos assim até o 
fim, não compreendo po- 


programa chamado competência para Spre...cÓém. a omissão-do. DCE ....4 
a Rima”, baseado sá 


dar matéria abbro cubo em problema de São grk 


versão, cabendo, isto aim, ve 


ao Conselho de Seguran- 
ca Nacional esta tarefa. 
“A falta cometida não 
foi sômente disciplinar, 
razão pela qual vou 
procurar o Ministério da 
Justiça para submeter o 


assunto” — aerescentou. 


CACO 

O estudante Alírio Ra- 
mos, presidente do Cen- 
tro Acadêmico Cândido 
de Oliveira, eleito em 
pleito confuso, mas em- 
possado legalmente pela 
direção da FND, disse 
que val pleitear à Con- 
gregação da qual faz 
parte uma redução na 
pena dos estudantes. Vá- 
rios colegas do acadê- 
mico se mostraram in- 
satisfeitos com a sua 


repercussão ' no 
meto universitário. 1 
só vem a fazer com que 
eu reafirme a minha po- 
sição de dissidência com 
a atual liderança estu- 
dantil, preferindo seguir 
a plataforma de traba- 
lho que montamos, abo- 
lindo o radicalismo” — 
concluiu. 
DEFESA 

Os alunos Wiadimir 
Palméira, Daniel Reis, 
Cláudio Jorge Câmara, 
Walter Bezze, José Braf- 
man, Beatriz Teresa Bol- 
teux, Heitor Silva, Luiz 
Carlos Rosa, Marlene 
Brafman, Crispino Ha- 
mam, e Ludmila Papi, 
contrataram os servicos 
do advogado Alfredo 
Tranjan para defendê-los. 


Médicos desmentem 
que loura desapareça 


As recentes notícias publl- 
endas na Guanabara e atri- 


buídas a médicos americanos 
e londrinos, segundo as quais 


as mulheres louras estão fa- 


dadas a desaparecer, foram 


consideradas por especialia. 
tns brasileiros como uma 


“afirmação grosseira e des- 


merecedora de crédito”, vis- 


to que, segundo argumen- 
tam, “nenhum utro fator 
externo 
uma coisas que é modificada 
pela própria natureza”, 


poderá modificar 


E explicam: “O decrésci- 


mo na percentagem de jou- 


ras no mundo é proveniente 


de côr diferente, e que, co 


mo é normal, produzem fl. 


lhos com epiderme e cábelo 
diferentes dos seus, o que 
não ocorrerka se um louro 
iai sairiam, normalmente e 
ndepen tenteme! ty eat al 
quer Outro fator, filhos lou 
ESTATISTICA 


ra acontecer com os negros 
se êstes casassem sômente 
com mulheres brancas, O 
fator sanguíneo também po- 
de influir no nascimento de 
filhos louros ou morenos, e!- 
tando como exemplo o caso 
de uma família que pode ter 
filhos com a mesma aparén- 
cia e com a cór dos olhos, 
cabelos e epiderme diferen- 
tes, não obstante sejam fi- 
lhos do mesmo pal e da mes- 
ma mãe. Quanto à possível 
fragilidade da mulher lou. 
ra, o dr Brindão disse ser 
esta mais uma grossa asne!- 
ra, pois « cór da derme ou 
dos cabelos em nada influl 
na cons'ituição orgânica da 
criatura, muito embora con- 


Iidere que os de côr negr 


ejam mais forte € sadios 
tustificando porém que O 
fato noda ser esclarecid 


pela procedência roça sa- 


O encerramento do 
Festival Internacional da 
Canção Popular fêz com 
que o Maracanázinho se 
tornasse palco da mais es- 
trondosa vala de que se 
tem notícia na Guanaba- 
ra, graças à resolução do 
júri de outorgar os 1.º e 2.º 
lugares, respectivamente, 
às músicas representantes 
da Itália e dos Estados 
Unidos. 


A manifestação do pú- 
blico, ovacionando *Mar- 
garida”, a representante 
brasileira, de forma tam- 
bém jamais vista no âm- 
bito da música popular, 
deve-se menos a seus ine- 
gáveis méritos e mais & 
injustiça do resultado, no 
entender da platéia, que 
pretendia ver, acima de 
nossa canção, as represen- 
tantes, por exemplo, de 
Mônaco, Israel, França ou 
Austria. 

Desde a apresentação 
das canções, sentia-se a 
preferência da platéia, 
que, finalmente, pelo que 
se viu, foi bem diferente 
da dos jurados, talvezebas- 
tante ecléticos em seu pa- 
recer. Os apresentadores 
do espetáculo sômente a 
muito custo conseguiram 
externar o resultado, que 
fol o seguinte, pela ordem: 

1º — Ttália — “Por 
uma Mulher", de Di Mari- 
no e Perreta, cantada por 
Jimmy Fontana, 

2.º — EUA — "A Vida 
continua", de Marilyn & 
Alan Bergman e Quincy 
Jones, cantada por Patti 
Austin. 

3.º — Brasil — “Mai- 
garida”, de Guttemberg 
Nerit Guarabira Filho, can- 
tada pelo autor e o Grupo 
Manifesto. 





Prédio do “Lar de Denise” não oferece segurança e crianças poderão ficar sem a sua mãe de criação 


RE des 


4º — Grã-Bretanha — 
“Celebração”, de Bill Mar- 
tin e Phill Coulter, canta- 
da por Georgia Fame. 

5º — Japão — *Ami- 
gos, apenas", de Kasuco 
Katagir! e Katisuhisa Hat- 
tort, cantada por Mec Na- 
kao. 

6.º — Austria — "Quan- 
do o amor vem", de Peter 


Horsten, cantada pelo au- - 


tor. 
71º —- Mônaco — "O 
avião do Infinito”, de 


Ralph Bernet e Jacques 
Revaix, cantada por Her- 
vé Villard. 


8º — | —“Kubã- 
tokué mulata”, de Raul Alres 
Peres e Emilio Victoria Pe- 
retra (Duo Ouro Negro, 
cantada pelos autores. 

9º — Alemanha — “Você 
virá comigo”, de Carl J. 
Schauble e Horst Jankowski, 

10º — Grécia — “Esta 
noite nos encontraremos”, de 
Fostas Hopinissis e Tasso 
Mastorzkis, cantada por Zoi 
Koruki, 

Conhecida a classificação 
geral, sómente os represen- 
tantes do Brasil, Guttem- 
berg e o Grupo Manifesto, 
conseguiram, sob verdadeira 
consagração popular, retor- 
nar ao palco para interpre- 
tar sua canção, o mesmo não 
acontecendo com a vence- 
dora (Itália) e com a segun- 
da (EUA), que só retorna- 
ram ao palco muito tempo 
depois, psra receberem 08 
troféus que lhes foram ofe- 
recidos, e, assim mesmo, sem 
voltar a in tar suas 
canções. O público, insatis- 
feito com o resultado, por 
mais de uma hora, depols de 
conhecido o resultado per- 
maneceu em seu lugar, Ova- 
ciando “Margarida” e valan- 
do o fúri do Festival, 
FLASHES 
* Hugh Falk, da Jamaica, 
recebeu o prêmio como me- 
lhor intérprete do Festival. 
€ Geula Gel, cantora de 


ep 2a 


RE ET o 


“e Di Martino 


Israel, como a maior reve- 


* Quincy Jones, dos EVA, 
tol considerado o melhor ar- 
ranjador, pela orquestração 
de “A Vida Continua”. 

“ Hervé Villard (de Môna- 
co), foi, depois de Guttem- 
berg, o mais ovacionado após 
a divulgação do resultado. 
Viltard, 
depois de interpretar a can- 
cão de Mônaco, deixou o 
palco chorando e desmalou 
nos bastidores, sendo ampa- 
rado por Quincy Jones e uma 
recepcionista. 

* Guttemberg Neri Quara- 
bira Filho foi surpreendido 
pelos fotógrafos, rezando nos 
bastidores, pouco antes de 
entrar no palco, 


€ Os componentes do Due O. 
Negro (de Portugal), gosta- 
ram de Margarida mas con- 
sideram que “Carolina”, de 
Chico Busrque de Hollanda, 
representaria melhor a mú- 
sica popular brasileira. 

e Perreta, 
compositores italianos e ven- 
cedores do “encontro”, con- 
sideram o nosso Festival su- 
perior ao de San Remo, prin- 
cipalmente devido à parti- 
cipação e à vibração do pú- 
bilico, 

x Isaac Karabischevsk!, re- 
presentante do Brasil no júri, 
achou que o Brasil merecia o 
1,º Jugar, Não por patriotismo, 
Afirmou que “Margarida” ti- 
nha condições de sobrepujar, 
em letra e melodia, as demais, 
Achou injusta a colocação da 
Ttális Votou no Brasil para 
primeiro jJugar, Austris para 
segundo é Grécia para tercel. 
to, 


x Peter Horsten, da Aus- 
tria, ficou satisfeito, conside- 
rando o Feslival como o maior 
empreendimento da música 
popular mundial Espera que 
sau vinda seja a primeira de 
uma centena de visitas no Bru, 
sil 

* Em diversos intervalos, 
principalmente para preencher 
os minutos de anúncio da emis- 


ae.» 





“+ 
to E 
Ep 1 E 


ra Itália sob protesto do público 


sora de televisão que cones + 
espetáculo, os locutores apre 
sentaram ao público do Mars 
canázinho diversas persa: 
dades à saber: Jack Lzonsrá 
Robert Wagner, Plerre Mar 
rouh, 

%* Ponto de relêvo ds not 
fot o início do show, quando pe 
apresentaram Joe Mande) 
Nélson Riddle Curmes Ses 
lha Henri ncini e Andy 
Williams, éste último fazendo 
vibrar o Maracank so canta 
“Moon River”, 

* Enquanto os jurados com 
putavam os pontos dados às 
canções concorrentes houve 
um show em que se apreser. 
taram “Os modernos do ritmo 
(direção de Raul de Barros 
parte da Escola de Bamba Aca 
dêémicos do Salgueiro (cam 
Noel Rosa de Oliveira o com. 
positor Gemeu, Isabel “Chica 
da Sijva” Valença Narcisa « 
Anik Maivil, dentre outros) « 
Eliana Pittman, 

%* O melhor número ds q 
petáculo, porém, foi mesmo s 
público que lotou o Mnracs, 
názinho, manifestando-se das 
mais diversas formas e, quas. 
do cansado já do show, trans. 
formou o ginásio num verds- 
deiro carnaval, cantando “Está 
chegando a hora“ e entusias- 
mundo os estrangeiros que 'á 
compareceram, 

%* O TI Festival Internacio. 
nal da Canção Popular foi ba- 
tizado pela imprensa com q 
“PEDEATU” (Festival da De. 
sorganização que Assola o 'Tu- 
rismo), 

* A parte destinada & im. 
prensa (batizada de “curral” 
não possuía uma só cadeira 
obrigando os profissionais 4 
permanecer horas e horas de 
pé e prejudicando na visão «do 
público que se nlojava nas pri. 
meiras filas das cadeiras nu 
meradas, 

% O loca] da imprensa nos 
dois últimos dias, fot invadido 
por inúmeras pessoas não eres 
denciadas, em sun maloria pa- 
rentes dos que faziem o pol!. 
clamento ou de funcionários da 
próprio Marscanázinho, 


Crianças órfãs podem ficar 
'* Sem teto e sem protetora 


O "Lar de Denise”, que 
há 20 anos abriga crianças 
necessitadas, está ameaça- 
do de desaparecimento, 
caso sua dirigente, D, Re- 
gina Lúcia de Carvalho, 
não registre a entidade 
segundo determinação go- 
vernamental que lhe deu o 
prazo de 30 dias e o Instt- 
tuto de Geotécnica que 
declarou não oferecer se- 
gurança o prédio em que 
funciona. 

A Instituição, cuja sede 
está situada na Ladeira do 
Castro, 87, de acórdo com 
o laudo do 1 G, está ofe- 


recendo perigo de desaba- 
mento e D. Regina nã 
sabe o que fazer, pois não 
tem recursos para tran: 
ferir as 32 crianças, qu 
vivem 


sob sua respor 
: 


D 
+ 


pois não se conforma em 
ter que se afastar de seus 
“filhos” que vivem na íns- 
tituição como em suas 
próprias casas. Realmen- 
te, como pudemos consta- 
tar, os meninos e meni- 
nas têm um verdadeiro 
tratamento maternal, po- 
rém em vista da pouca dis- 
ponibilidade financeira de 
D. Regina, não vivem con- 
fortávelmente como ela 
desejava, Há necessidade 
de mais camas, para evi- 
tar, como acontece, dor- 
mirem três crianças jun- 
, O que além de anti- 
hictênico é bastante des- 
confortável. Por outro la- 
do, é preciso que seja ad- 
quirida uma geladeira 
rande para que po 


rdar os imentos 


tas 


cessidade do registro do 
“lar*, D. Regina imedia- 
tamente providenciou, a 
necessidade do registro do 
"lar", D. Regina també; 
se pós logo à procura de 
um nôvo local, poís como 
foi dito acima o atual não 
oferece nem segurança 
nem confórto. Foi encon- 
trada, em Sta, Cruz, uma 
casa que preenche as ne- 
cessidades, em virtude dº 
ser ampla e ocupar uma 
área de 8 mil metros qua- 
drados. Está localizada a 
vivenda na Estrada Ra- 
diobrás e seu dono está 


E 


disposto a vendê-la por 5 
mil cruzeiros novos, mas 
D. Regina dispõe sômen- 


te da metade desta impor- 
tância, 
icular, que ; 
axilar, por coi 


recebida de ur 





curou 


od 


versas ins t.tuiç 
provavelmente não 
cerão aos menores a mM 
ma vida a que estão ncos 
tumados 


APELO 


Fazendo 
de D. Regina à 
das, à TRIBUNA 
ser dificil 
uma solução pa 
O caso das criar 
não desejan 
sua protect 
quena verba q 
tinada à 


nova casa « 


cór apê: 


nas, na Set 


Gu « 


0 
SOCIAL 


GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Belo Horizonte 


José Ronaldo apresentou o seu Eça 
desfile pela segunda vez no sábe- Livro 
gra Mineira 
fício da Campanha Pró- Montello acaba de lam- 
Criança Defeituosa. A patronesse É raro prefira Perro 
de honra, Vilma Nascimento Pi- de seus colegas da Academia Bra- 
res, feliz com o sucesso da noite, radio boot 
O desfile aconteceu no Hotel bém passados naquela casa. 
Dei Rey, e posso garantir a vocês sas muito bacaninhas são ditas no 
que a mineirada ficou entusias- livro em questão. 
mada com as roupas apresentadas Sôbre Álvaro Moreira, e por- 
por José Ronaldo, que era esquerdista, “quando cortar 
Os manequins (Paula foi a úni. ço, sofri um desastre de 
ca que não peso fizeram o A andrea el De 
maior sucesso na cidade, fazendo di to. Mais lo, conti 


Depois do desfile, teve jantar direita era contra mim. Sendo as- 
no Clube do Karte, que é mais sim, fiquei com a esquerda” 
animado e divertido do que qual- 
quer buate ou bar do Rio. Tinha Gatos 
gente de longo, de roupa comum, » 
de mini e até de bermuda. E se- Acaba de chegar de Londres 
gundo os habitantes locais, todos um gato siamês. E com isso, apa- 
os sábados a casa fica assim, receu um clube de gatos, que tem 


mais sensacional que já vi em 

minha vida, Tudo que foi dito ou o guto londrino veio para 
o será a respeito dela é verdadei- participar de um filme e na têrça- 
ro, O que tem de prata, móveis e feira estará em São Paulo para 
santos antigos, tudo brasileiro, é assistir ao lançamento de seu fil- 
uma loucura e de um bom gósto me, O siamês está hospedado no 
fora do comum, É a casa mais Hotel Savoya, em suite de luxo. 


Kim Novak, seu noivo e mais Jorginho Guinle jantavam na outra 
noite no “La Pallete”, * Renato e M adeleine Archer receberam um pe- 
queno grupo para jantar. * Marcos e Maria José Magalhães compraram 
a casa onde era a embaixada da França ali na Gávea, * Odete e Demós- 
tenes Madureira do Pinho afinal acharam um apartamento de seu agrado, 
Fica na Avenida Atlântica, € Ruth Almeida Prado recebeu um grupo para 
almoçar na piscina do Copacabana Palace. * Oscar Ormstein no Aeroporto 
Santos Dumont. comprando jornais de São Paulo e engraxando sapatos * 
Irene Singery eufórica com o sucesso do seu último desfile. Já vendeu 
quase tôdas as roupas. € No “Zum-Zum”, o grupo francês, o ator alemão 
Horst Buccholz, a cantora sueca, Hervé Villar (de Mônaco), Robert 
Wagner acabando com o estoque de uísque da casa e caindo no iê-iê-i&, Do 
grupo também faziam parte: Rosita Tomaz Lopes, Célia Biar, Italo Róssi 
e Luís Carlos Maciel, * Hoje vai ter jantar no Palácio Laranjeiras, É 
para comemorar o aniversário de dona Iolanda Costa e Silva. * Teresa Sá 
iecebeu um grupo para comer apenas comida italiana. A parte musical 
estéve com Tuca. Do grupo: Geraldo Del Rey, Glauco e Norma Rodri- 
Gues. * E em Belo Horizonte, gente bacabana só tem Galaxie. O resto é 
para os mixurucas, * Caio Mourão vai mesmo para Paris, Vai ficar exclu- 
tivo da maison de Pierre Cardin. Mais um artista brasileiro que parte. * 
Umas delícias os doces da Patisserie da colunista Pomona Politis, * Gil- 
berto Rocha Faria escolhendo quadros na exposição da galeria da piscina 
to Copacabana Palace, * As minhas doze amiguinhas estão eufóricas. Fi- 
vslmente chegou o carro da 13.º amiguinha, que sou eu, 
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programação artística e social - novembro 1967 


show da juventude 


* E Bomingo 


DE TAHITI e 19 Domingo 14 ha. PROGRAMA VARIADO 
25 Sábado 21 bs. À ÚLTIMA A e 28 Domingo 14 ha. PROGRAMA VARIADO 


oits 
40 fiotãe 25 Sibada SANTAS DANÇANTE COM MÚSICA SELECIONADA 
mini brasa shoW ts 


piano santapavula 
de cutofinanciame TC de fc 
Extraordinária Vantagem para os Associados do Sentepecia Quitandinha Clube. 


v. ps hoje mssmo comprar seu automóvel, inscrevendo-se no mais PERFEITO « 
SEGURO e DINÂMICO, PLANO DE AUTOFINANCIAMENTO DE AUTOMÓVEIS JÁ 


LANÇADO EM NOSSO PAÍS! 
Aberto para ilimitado n.º de participantes, para ção de velculos de QUALQUER 
MARCA a sum escólha - O km, à PREÇO DE TABELA « SEM REAJUSTES 
POSTERIORES » SEM CORREÇÃO MONETÁRIA! 
Inscrições: Na sede Social do: Santapauia Quitandinha Clube-Patrópolia, 
Nos Escritórios da: Santapnula Melhoramentos S, A. 
Rua Alcindo Guanabara, 24 « mobreloja - G3 





Part e com tus família de todos Quses ssirmenimentos oromemades pe — 
SANTAPAULA QUITANDINHA CLUBE 
F SS A, a 


SANTAPALLAMELHORAMENT 





D. Iolanda preside 


aile internacional 
das “debs” no Copa 





PRESIDIDO pela primeira dama do pais, 
senhora Iolanda da Costa e Silva, realizou-se 
nos salões de Congressos do Copacabana Pa- 
lace o X Baile Oficial das Debutantes de 1967, 
na agenda do II Internacional. Era uma noite 
de sábado, bem primaveril e com 96 brotos 
estreando seu Vestido Branco, muito conten- 
tes e chelas de sonho, Na ausência do co- 
mentarista Heron Domingues, que há é anos 
fêz o cerimonial, o homem de publicidade 
Paulo Carvalho, que chamou uma & uma pe- 
los seus nomes. 


PRIMEIRA DAMA 


Foi por demais honrosa para todos & pre- 
sença da primeira dama, senhora Iolanda da 
Costa e Silva, que comandando a mesa de 
honra recebia de cada apresentante a devi- 
da reverência, A senhora Costa e Silva nos 
revelou que estava contente em prestigiar 
suas aíillhadas de “debut”, D, Iolanda, que 
ficou até às 3 da matina, dançou várias vêges 
com o embaixador inglés John Russell e com 
o embaixador holandês Dorone Van Den Bran- 
deler. 


CORPO DIPLOMATICO 


Na mesa de honra sentaram-se os embai- 
xadores da Holanda, senhor Dorone Van Den 
Brandeler, da Inglaterra, John Russell, de 
Portugal, senhor Manuel Fragoso, do Cellão 
G. A. Fernando e o ministro-conselheiro da 
Alemanha Ehfried, todos com suas bonitas 
mulheres. Muito comentada a beleza da 
embaixatriz Joana Fragoso, a elegância da 
embaixatriz John Russell, o charme da em- 
baixatriz norte-americana John Tuthil, a 
simpatia da embaixatriz Jacquelina Van Den 
Brandeler e o exotismo da embaixatris G. A 
Fernando. O vestido da senhora Iolanda Cos- 
ta e Silva foi uma criação de José Ronaldo, 
famoso costureiro e que muito agradou nos 
comentários. O costureiro José Ronaldo tam- 
bém vestiu multas das debutantes da nolta- 
da branca do Copa. 


GEORGIANA RUSSELL 


A filha do embaixador inglês John Rus- 
sell, Georgiana Russell, ftz a oração da noite 
em nome das colegas, dizendo entre outras 
coisas que sentia uma alegria imensa em de- 
butar no Brasil, entre as brasileiras, pois se 
considera uma carioca honorária. Acha a fes- 
ta o máximo em organização, em beleza e de 
excelente categoria, por esta razão aceitou o 
convite para debutar. Sua emoção foi tão 
grande que quando terminou o discurso lá- 
grimas vieram-lhe aos olhos. 

APRESENTAÇÃO E PRESENTES 

No impedimento do comentarista Heron 
Domingues, apresentou-as o conhecido Paulo 
Carvalho, e o fêz muito bem. Cada uma delas 
recebia um botão de rosa e depois se posta- 
va no palco armado no salão de Honra. Se- 
Euiram-se os presentes dos Perfumes Coty e 
da L'Ortal de Paris (riquíssimas caixas de 
perfumes e produtos capilares), Depois, vie- 
ram as valsas, em número de três: dos papais, 
dos padrinhos e por fim dos namorados. 


VEIA DAS DEBUTANTES 


Após as valsas as meninas-môças de 67 
foram convidadas a cear no salão Meia Nol- 
te, quando o conjunto “The Beggers"' mandou 
“brasa” na devida pauta, A bonitã sala do 
Copa estava assim emnldurada pelos carinhos 
sos rostinhos dos brotos em seus bem bolados 


«vestidos brancos, no último toque da moda, 


PRESENÇA INTERNACIONAL 


Três môças representaram seus países: s 
bela Georgiana Russell pela Inglaterra, San- 
dra Fernanda Van Brandeler, pela H anda « 


Países Baix é Ang filha 


SS e mm mm 


AC e comedia edita (Dn 
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Riu LE JAHEIRO, 30 DE QU IvBRO DE 1957 


Glauber: “Sécuio XX é barra posada” 


Livros carLOS FREIRE 


Signo 
PROF. ENLIL 
AQUARIO — Sôbre você já 
discorremos sôbre a personalida- 
de. Agora vamos ver a sua situa- 
ção no campo financeiro € a sua 
saúde. Ficará para a etapa se- 
guinte e fina] o seu comporta- 
mento nos signos e aquilo que 
tiles trarão para você. 
Finanças — Nada daquilo que 
você conseguir amealhar lhe se- 


mai sórdida, Você será constan- 
temente enganado por sócios e 
amigos e será alvo de pedidos 
constantes, 

Seus falsos amigos apelarão, 
por vêzes até para o uso da 
violência para retirar-lhe algum 
e, por fim, cuspirão à sua passa- 
gem e falarão mal de sua pessoa, 
Não conte com os amigos para 
as horas de apérto, porque éles 
sômente visam ao rio de égua 
caudalosa; na vazante, nada. 
Beus parentes lhe darão aiguns 
bens, mas em contrapartida 
outros estarão sempre de ólho no 
"que você conseguir e tentarão 
até difamá-lo, caso você chegue. 





Teatro 
FAUSTO WOLFF 


Stufigari 


é um pouco 
de Lessina (1) 


* STUTTGART — Pouco antes 
de assistir “Minna von Barn- 
heim", fiz uma visita à casa 
onde há quase três séculos mo- 
rou o seu autor, Gotthold 
Ephraim Lessing, em Wolffen- 
bllttel, cidadezinha distante uns 
200 quilômetros de Hamburgo, 
bastante próxima da fronteira 
com a Alemanha Orlental, Les- 
sing, como tantns outros drama- 
turgos alemães, foi protegido do 
herzcg von Wo!fonbilttel, a cujas 
expensas viveu, provavelmente 
bem, durante muitos nnos. fsse 
fascínio que a aristocracia, prin- 
ciralmente a alema, exercia sô- 
bre determinados artistas e vi= 
ce-versa está, de uma certa for- 
ma graças à encenacão de Hans 
Bauer. exposta em “Minna von 
Barnhelm*, única peça que 
assisti no “Wurtembergische 
Staatstheater Stuttgart”, 
* Lessing conta a estória de 
uma jovem baronesa (papel de- 
sempenhado por uma conhecida 
atriz alemã que, estranhamente, 
tem o nome de Júíla Cnsta) que 
viaja pela Alemenha em busca 
de s>u amado, um tenente, tam- 
bém aristocrata. desaparecida: há 
meses. Finalmente, o encontra 
numa hospedaria. para descobrir 
que ele a evita pois nerdeu todo 
o seu dinheiro, emprestando-o a 
subordinados. festes, os subordi- 
nados, agora melhor instalados 
na vida (Inclusive a viúva de um 
antigo companheiro do tenente), 
o procuram para pagar suas di- 
vidas, com juros. Como isso, 
entretanto, val de encontro nos 
preceitos nobiltárquicos mil'ta- 
res alemães: um oficia' alemão 
não pode aceitar dinheiro de um 
seu subalterno, atitude que, evi- 
dentemente. traduz um desarêr 
pelas clasces geiais consideradas 
inferiores. Ad-ltere, 1 ing de- 
monstra tda uma “viSA CAD 
tica mmtural prra a época * pa- 
ra um artista sustento “a 
aristecracia. em relação do p 
pe) dest 


à conclusão de que não poderá 
socorré-los. Porém você não é 
um mão-aberta e não sabé dizer 
“não”, 

Você será um grande viajante 


e, provâveimente. suas viagens | 


serão danosos no campo finan- 
ceiro Suas nrrftesÃos napo matar 
progresso são: Inventores eletri- 
cistas. astróingos, avinadores, 
astronautas, organizadores, sá- 
bios, jornalistas iaboratoristas e 
profissões liberais, 


res cerebrais indicam as princi- 
pais preocupações para os pati- 
vos de Aquár!”, Haverá sempre 
risco de aridentes com água e 
armas de fogo. 


Terão poucos irmãos. e quan= 
do vierem serão geralmente mor= 
tos (natimortrs). O pat do nati- 
vo de Aquário terá cersimeor te 
vida curta e na mãe vida tonga. 
Buas viagens geralmente trarão 
transtôrno para & saúde. Aí vo- 
cê deve culdar especialmente dos 
pulmões. Os filhos terão saúde 
precária e tóôda a atenção deve 
ser voltada para éles. Será, po- 
rém, uma fonte de energia, onde 
o desânimo não viverá, e terá 
sempre um equilibrio mental per- 
feito: cdi 


lugar social: o tenente sabe que 
não pode aceitar o amor da baro- 
nesa, uma vez que não tem con- 
dições para dominá-la econômi- 
camente, ocasião em que o pa- 
triarenlismo entra na dança. 

* Lessing traduz tóda uma vi- 
são social de época. pois parece 
acreditar. portanto: a) que exis= 
te uma fatal distinção social, 
quase que devidamente ordena- 
da, entre nobres e plebeus; b) 
num sentido de honra produzido 
pela falta do ou pelo dinheiro; 
€) que uma forma dos burgueses 
(no caso os subordinados do te- 
nente) se elevarem socialmente 
seria a de contribuir monetárias 
mente para a aristocracia; d) 
que, para a aristocracia, aceitar 
dinheiro da burguesia significa-s 
ria abdicar da sua posição supe- 
rlor; e) que para a burguesia, 
entretanto Isso serts apenas uma 
opotunidade maravilhosa de ser 
útil aos "séres superiores”, 





Artes 


JACOB EKLINTOWITZ 


Hoje no Museu 
retrospectiva de 
Segall 


Inimá realiza no momento 
uma exposição na Galeria 0-4, 
onde mostra as suas mais re- 
centes pinturas e uma fase 
imediatamente anterior. A 
mostra é mais uma afirmação 
do bom pintor que é Inimá de 
Paula, sem dúvida um dos 
maiores que exigem no Brasil. 

Inimá é um autêntico pin- 
tor, com uma sensibilidade to. 
nal impressionante. Esta expo- 
sição serve para mostrar O res 
sultado de uma vida inteira 
dedicada à arte. Dentro de seu 
expressionismo Intmá é um dos 
que estão criando uma arte 
brasileira 





A Edi! GRD publicon um 
livia le J alricdes Pint o 


“ que pos. 


Ealu o nimero 4 do Livro de 
Cabuccica do Homem, publicação 
bimestral da Civilização Brasi- 
leira “de leitura leve e sofistica- 


que é muito bom, sem dúvida 
alguma. 


ORELHAS CURTAS 


O excelente livro de Wilson 
Rio Apa — Revolução dos .lo- 
m:ns, editado pela José Oiym- 
pio recentemente — deve ter a 
maior divulgação possivel, pois 
se trata de um romance de real 
qualidade, onde a narrativa di- 
reta fascina o leitor, que já está 
envolvido desde o comêço pela 
temática. Não é um romance fá- 
cil como pode parecer à primel- 
ra vista, é trabalhado, correto, 


nizadores dos “Ábuns de Mu- 
seus”. A capa é fiel ao “cris dor 
de demônios”, é de um fants- 
tico aterrador.... 





Uma retrospectiva de Jerô- 
nimo Bosch está se realizando 
no museu provincial de Bois- 
le-Duc, capital do Brabante 
Setentrional, Holanda. 

Para a presente mostra fo- 
ram necessários dois anos de 
preparação até que os organi- 
gadores pudessem reunir 45 
quadros e 17 fôlhas soltas, em 
sua maioria com desenhos dos 
dois lados. As obras provém de 
diversos museus e coleções 
particulares. 





Hoje o Museu de Arte Mo- 
derna estará apresentando 
uma exposição comemorativa 
do 10.º aniversário da morte de 
Lasar Segall. Esta é uma oca- 
sião bos do público carioca to- 
mar conhecimento mais apro- 
fundado da obra dêéste grande 
pintor. 

Em 1957, logo após o falecl- 
mento do pintor, foi inaugura- 
da a IV Blenal de São Paulo, 
com uma sala especial dedica- 
da ao pintor, onde foram ex- 
postos trabalhos. 





Exposições atuais: Lolo Pér- 
sito, na Eonino; George Luís, 
na Escada; Carlos Leão, no 
Gabinete de Arte; Zé Barbosa, 
na Santa Rosa; Luís Azevedo, 
na Dezon 





Discos - 

L. P BRACONNOT 

O vibrafone 

de Gary McFarland 


na Verve 

A Verve. por intermédio da 
Coracabana. apresenta um Lp 
intitulado The “in” sound, com 


o vibrafonista Gary McFar- 


MePartand ar de aind 


grandes planos para o lança- 
mento de 'novos aulo cs brast- 
letros. Praticamente todos os 
grandes contistas brasileiros re- 
centemente lançados foram ti- 
rados do ineditismo pela cora- 
gem (m'sturada com crença nos 
autores) déste empresário, Em 
1963 Esdras do Nascimento or- 


. ganizou por éste jornal em con- 


vênio com a GRD. um concurso 
de contos que resultou na pu- 
blicação de uma Antologia, com 0 
contos dos autores classificados. 
Vamos ver se repetimos o fato. 
* Maura Lopes Cançado será a 
segunda entrevista que publica- 
rei, dentro da série O Autor Bra- 
sileiro, Esse Desconhecido, e 
abrangerá autores de vários Es- 
tados do pais. * Já está funcio- 
nando mais uma livraria em Co- 
pacabara, da Zuhar Editóres, a 
LER, que fica depois da Miguel 
Lemos, do lado par da Av. Co- 
pacabana. Oferece mais uma 
vantacem, desconto nos livros 
da Editóra Zahar. * Enquanto 
isso. a Civilização tem pon- 
to de vendas em Ipans a Li- 
vraria Santa Rosa, que aceita 
carteiras de sócios do Clube dos 
Amigos da Cultura para descon- 
tos nos livros da Editóra, O en- 
derêço é Visconde de Pirajá. 22, 
subsolo, telefone 47-8641, + An- 
tônio Bivar escreve um romance, 
paralelo às peças de teatro que 
saem de sua cabeça. O romance, 
além de não estar terminado, 
ainda não tem nome. 


necmes célebres, como Lionel 
H:mpton, Cal 'Tjader, Milt 
Jackson e Gary Burton, Apre- 
ciador das nossas músicas mo- 
dernes, teve há pouco tempo o 
seu Lp Soft Samba, lançado no 
Brasil, tendo também declara- 
do ao comentarista que escre- 
veu cs notas da contracapa do 
Lp, que a música brasileira é 
deliciosamente poética. Nesse 
nôvo disco, em que figura 
como arranjador, regente e so- 
lista de vibrafone, sente-se que 
fo! sincero quando comentou a 
nossa música, pois alguns dos 
arranjos e interpretações, bas- 
tante suaves, lembram a dell- 
cadeza e a poesia das nossas 
melhores peças. O conjunto 
que dirige é excelente, desta- 
cando-se dois nomes muito co- 
nhecidos, o trombonista Bob 
Brookmeyer e o guitarrista 
Kenny Burrell. 


O programa que apresenta 
é constituído por; The hills of 
Verdugo, Over easy Fried ba- 
nanas e Wine and bread, todos 
de McFarland, e mais: The 
moment of truth (do filme de 
mesmo nome), Bloop bleep, 
Here 1 am (do filme O que é 
que há, gatinha?), The sting 
of the bee (do filme Go, go, go 
world), I concentrate on you 
(Cole Porter) e Satisfaction, 


É um disco interessante de 
se ouvir. — Cotação; ++* 1/2. 

LEE MALLORY — COM- 
PACTO SOM/MAIOR — VA- 
LIANT — Música para a ju- 
ventude. Mallory interpreta: 
That's the way it's gonna be, 
Many are the times, Take my 
hand e The love song. — Cos 
tação: +** 1/2. 


CHRIS MONTEZ — COM- 
PACTO FERMATA/A & M — 
Jovem centor de bastante pres- 
tígio apresenta: Dindi, de Jo- 
bim e Foolin' ground. — Cota 


” , q 41 
cão a 1,2 


| NUOVI ANGELI — COM. 
PACTO  FERMATA DURIUM 
e Coniunt da tus é 





Desfile 


LIA CAVALCANTI 


TV dá as ordens 
no Festival da 
Canção de fodos 


Para se imaginar a dimensão 
do domínio que a TV Glecbo tem 
perante o Govêrno da Guanaba- 
ra, basta apenas relatar dois fa- 
tos acontecidos no dia da pri- 
meira apresentação do FIC, par- 
te internacional: diante do aflu- 
xo de veiculos que converglam 
para o Maracanázinho no horá- 
rio precedente ao início do des- 
file, o centro da cidade achava- 
se impraticvel, em face do fe- 
chamento do túnel Rebouças. 
Acontece que uma exceção fol 
feita para o carro da reportagem 
da emissora privilegiada do Fes- 
tival, que a'ém de dominar emm- 
pletemente a Secretaria de Tu- 
rismo, agora evidencia também 
sua supremacia funto gos diri- 
gentes do Trânsito; a segunda 
prova de influência foi dada 
quando o espetáculo atrasnu-se 
de uma hora, única e exclusiva- 
mente pcrque um dos geradores 
da TV co-patrocinadora do FIC 
queimou e foram necessários 
consertos de emergência, * En- 
quanto isto, o público se impa- 
clentava e demonstrava seu des- 
contentamento valando os orga- 


TOMMY BOYCE & BOBBY 
HART —- COMPACTO FER- 
MATA/A & M — Dupla norte- 
americana apresenta: Out & 
About e My little chickadee. — 
Cotação: ** 1/2. 


SWINGING BLUE JEANS 
— COMPACTO FERMATA/ 
E. M. 1. — Lançamento para 
a juventude. Conjunto inglês 
apresenta: Something's coming 
along e Tremblin'. — Cota- 
ção: +44, 


Gente 


B*'RAO DE SIQUEIRA JR. 


Georglana Russel: 
"Mais linda festa 
de minha vida”! 


O Ainda sob a forte emoção da 
noitada de sábado, quando en- 
cerramos com chave de ouro uma 
série de encontros diplomáticos e 
reuniões na devida pauta, o tra- 
dicional balle das debutantes, 
que neste ano teve na agenda 
mais um caráter eminentemente 
internaciona., está para nós 
cumprida a missão, 


? A embaixatriz cos Estados 
nidos, senhora John Tuthill, 
assim se referiu no grande acon- 
tecimento: "Bonita noite, de en- 
cantes e sonhos, sentindo um 
pouco de saudades do ano passa- 
do, quando minha filha, Anne 
Carol, debutou. É realmente uma 
festa muito bonita e que deve 
ser sempre prestigiada, à qual 
dou o meu apolo.” 


A  embaixatriz Jacqueline 
an Den Brandeler, da Holanda 
e Países Baixos, que teve a se- 
gunda filha estreando na socle- 
dade brasileira, revelou: "Estou 
imensamente satisfeita com tudo 
que aconteceu. É renimente uma 
festa inesquecível, cheta de emo- 
ções e de felicidades. Dorina de- 
butou o ano passado, erstoy 
imenso, e agora tenho Sandra, 
nesta Noite do Vestido Brane 
quero felicitar o organizador 








nizadores do certame. Quanto à 
apresentação, ninguém nega que 
a música, a cantora € o maestro 
Cp “e foram os donos da 
noite. Lucho Gatica, um dos 16 
jurados, declarou que por en- 
quanto está com a composição 
do Japão, opinião também do 
maestro Erlon Chaves e de Agos- 
tinho dos Santos, agora presen- 
te ao Festival como espectador. 
O espetáculo foi Iniciado com a 
“Rapsódia Brasileira”, uma bo- 
nita composição do francés Paul 
Miraski em homenagem ao nos- 
so Pais, e recebeu muitos ep'au- 
sos, principalmente nas passa- 
gens mais alegres da melodiz, Ao 
final, o autor pediu que a orques- 
tra se levantasse para receber as 
palmas da platéla, os músicos 
continuaram estáticos e a ordem 
só foí obedecida quando o maes- 
tro Mário Tavares deu sua apro- 
vação ao pedido do compositor 
Isto prova a fidelidade que 
orquestra do FIC dedica nos seu 
regentes. 

A Interpretação mais origina! 
do primeiro dia da apresentação 
internacional do Festival foi, 
sem dúvida, a de Mighty Spar- 
row, de Trinidad, cuja figura 
lembra Pelé e Zózimo, principal- 
mente pela forma de entrar no 
palco. Dançou calípso, sapateou 
e agradou bastante, A recepcio- 
nista que o acompanha é talver 
uma das poucas exceções da 
clase, fazendo com que o cantor 
negro-apareça- entre os jornalls- 
tas trarisformando-se em noticia. 


e A bonita Angela Nevill, filha 
e lordes ing'êses, hóspede dos 
embaixadores “str” e *Iady* John 
Russell, estava feliz da vida, Gos- 
tou imenso da noitada e, num 
papo conosco, disse: “É pars 
mim uma honra debutar com as 
brasileiras e no Rio de Janeiro, 
Quando comunique! aos meus 
pais que receb! o convite, ees 
ficaram eufóricos. 86 senti à 
ausência dêéles, que não puderam 
vir de Londres, Felicito o barão 
pelo êxito do empreendimento, 
que se compara aos grandes 
acontecimentos londrínos.* 


O Georgiana Russell, que º: 
um bonito discurso em nome das 
colegas, filha dos embaixadores 
ingiêses no Brasil, estava numa 
alegria contagiante e a todo mo- 
mento exclamando: “Bela feste, 
bem organizada e compicta & 
felicidades! * 


qu hj r 





BROTO DO DIA — Angela Ne 


vill, filha de lordes tngléses. que 
ás 


fêz muito sucesso na noitad 
sábado no Copa quando * emas e 
ram em sociedad K 

brotos. Bey su 


hósped: 
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Noel fica no samba fora do tempo 





Roteiro 
CM ARDO NOVA NONTEIRO 


(Inema 
Televisão 
Teatro 


OS DOZE CONDENADOS — 
Pobert Mterioh dirstar de “Baby 
Jane”, “Attack” e “The Big Kni- 
ve”, é um artesão competente e 
Este filme foi bastante elogiado 
pela crítica americana, Um gru- 
po de condenados na vida civil é 
escolhido para uma dificil missão 
durante a WI Guerra. Bom elenco: 
tee Marvin, Robert Ryan, John 
Cassevetes, Cahries Bronson e ou- 
tros. Roteiro do desaparecido 
Nunaly Johnson. Metros Copa- 
esbana e 'Tiínca, Coral, Pax Para- 
todos e Mauá (1,10, 3,55, 6.40 e 
0.25); Pathé (1, 3,45, 6,30 e 9,15). 


CAPRICRO — Doris Day, a 
inabalável “girl next door”, no- 
vcmente sob a direção de Frank 
Coto elinstor ny teve gua fase 
Aurea com Jerry Lewis, num filme 
to de comédia » espionagem. 

+= MiaharA Harris é o nar 
de Doris Day, No São Luis e Palá- 
eo (2.4,6,8e 10) e Santa Alice 
(3.8.7 9 horas). Proibido até 
14 anos. 


O IDOLO CAÍDO — Drama 
decorma tretier (Jerntfer Tones? 
que vive em funcão da educacão 
de seu filho rebelde (Mirhor] 
Parks e acaba como amante do 
melhor amigo (John Leyton) do 
raspar. Direção do super inexpres- 
“ivo Dante] Petrie, No Senln « Bri- 
iônta. Proibido até 18 anos. 


Nº AVENTURETROS — Aven- 
tura de dois amigos que procuram 
um tesouro na Africa e são per- 
«guidos por assassinos. Com 
A'nin Delon, Lino Ventura e Jo- 
anna Shímkus. No Condor Lar- 
ro do Machado. Profbido até 18 
anos e horário normal. Direção 
dr Robert Enrico, 


ASTRONAUTA POR ACASO 
A turma da prata de volta carre- 
sando em seus conversíveis O ve- 
lho Buster Kenton, aliás último 
ftme do famoso cômico. Direção 
do asentadtecima Normen Tau- 
rog. Frankie Avalon, Deborah 
Wallev e César Romero. no elen- 
co, Parts, Palnce, Brun! Botafogo, 
Arts Méter, Madureira e Tijuca. 
Consura livre, Sem Indicação de 


hor no, 


O DIABÓLICO AGENTE DC. 
Sntdo dos estúdios de Walt Disney 
o filme conta as aventuras de um 
cato que entre outras coisas é 

bt nmente secreto, Robert 
Stevenson dirietn e Hallev Mills, 
Iran Jones e Dorothy Provine 
estão no elenco, No Ópera, Ca- 

o, Rio e Regência, Censura li- 
ve 


JAMES TONT, OPERAÇÃO 
USO, — Uma réde de esplona- 
'm que funciona em Las Vegas 
* descoberta por James 'Tont 
Lando Buzzanca) o seról criado 
pelos italianos como paródia no 
Pond de Fleming. Direção de 
Bruno Corbugel, Com Evi Maran- 
dt e Ginna Rovere. No Riviera. 
Arteca e Lagoa Drive In. Proibido 





até 10 anos. Sem indicação de ho- 
rário, 


Ringo tem Hércules. O grupo é 
sempre o mesmo: Gordon Scott, 
Alessandra Panaro e o diretor 
Giorgio Ferron!. No Plaza, Olinda, 
onrreçad e Tiórida, Horário nor- 
mai, 


Louis Malle, Um filme terrivel, 
angustiante com uma interpreta- 
cão brilhante de Maurice Ronet 
no papel do jovem que perde o 
amor pela vida depois de ter tô- 
das as expertências, inclusive um 
ensnmento frustrado e se suicida 
abracado no livro de Scott Fitz- 
eernid. “The Great Gatabv”, No 
Tiinea Pnlace, Horário normal. 


UMA BATALHA DO INFERNO 
Cinerama no Rio com o filme do 
inglês Ken Anna Kyn sôbre os 
comandos aliados e a resistência 
do Refeh. Com Henry Fonda, Pier 
Anreli e Dann Andrews. No Roxy. 
As3.6e 9 horas. 


HOTEL DE LUXO —— Bastante 
inexpressivo êsse filme de Ri- 
chard Quine, Com Catherine 
Srank. Merte Oberon, Rod Taylor 
e Michael Rennie. No Rex, Rica- 
mar, Leblon e Carioca, As 2 4%). 
7 e 8,30 horas, Proibido até 18 
anos 


EL JUSTICEIRO -- Rio-Zona 
Sul Castelinho £ Leblon nas cá- 
meras de Nélson Pereira dos San- 
tos. Roteiro baseado no conto de 
João Bethencourt. No Odeon. 
Com Arduino Colasanti e Adrana 
Prieto. Horário normal e proibido 
até 18 anos. 

O HOMEM QUE NÃO VENDEU 
A SUS ALMA = O conflito entr 
str Thomas Morus e FHenr 
que VIII. Direção do competen! 
Fred Zinnemann. Elenco: Paul 
Scofield, Wendy Hiller, Robert 
Shaw, Susannah York. No Cona- 
cabana, As 1,00, 3,20, 5,40, 8 = 
10,20 horas, Proibido até 10 anos. 

A NOITE DO IGUANA — Con- 
tinuação do ciclo O Teatro e o Cl- 
nema com o filme de John Hus- 
ton com boas interpretações de 
Richard Burton, Ava Gardner e 
Deborah Kerr. Sômente hote no 
Alaska. Horário normal, 


CONTINUAM EM CARTAZ 


E O VENTO LEVOU — Ainda 
excelente. No Vitório, 12 — 4 e 8 


horas, 
O CANHONEIRO DO YANG- 
TSé — Bom. No Rian. 2,15 — 5,30 


B4s. 
Um HOMEM E UMA MULHER 


— Bom. Capitólio, Miramar, ' 


América e Tiuca. Horário nor- 
mal, 


TEATRO 


O OLHO AZUL DA FALECIDA 
de Joe Orton. No teatro Santa 
Rosa. 


TELEVISAO -——- (melhores atra- 
ções do dia) 7 
A GRANDE PARADA — (ca- 
nal 6) — às 20,15 horas. 
NOTTE DE CINEMA — (canal 
9) — às 22,00 horas. 
— MISSÃO IMPOSSIVEL — (ca- 
nal 2) — às 22,00 horas. 


de do poeta não se enganava. 
Matriculado no 1º ano da Fa- 
culdade de Medicina, em 1931, 
sentiu desde cedo que seu cami- 
nho não começava no sapaio 
branco de borracha, nem no ja- 
Jeco. Seu bisturl eficiente seria 
mesmo o violão, Instrumento 
com o qual mais tarde faria ope- 
ração delicada, dissecando a 
própria sociedade da época. Dos 
tempos de Faculdade, contudo, 
resta um samba que poderia 
marcar essa transmutação: 


Conheci um sujeito conven- 
cido / Com mania de grandeza 
/ O Instinto de nobreza / Que 
por saber / Que o sangue azul 
e nobre / Gastou todo seu cobre 
* Sem pensar no seu futuro, / 
Não achando / Quem lhe ar- 
rábcasse as velas / Onde corre 
o sangue impuro / Viajou a pro- 
curar, de Norte a Sul, / Alguém 
que conseguisse encher-lhe as 
veias / Com azul de metileno 
Pra ficar com sangue gaul.,, Pa- 
ra, mails adiante, terminar; 
Quanto a voc Que é da arms- 
tocrucia que tom cdinhei 
Mas não compra alegria Ha 
de viver eternamente Sendo 
escravo dessa gente / Que cul- 
tiva a hipocrisia. 


Noel brigava nesso samba 
com os remanescentes de uma 
aristocracia — interpretando o 
sentimento popular, ou melhor, 
de uma classe média em forma- 
ção —, trocando as comodidades 
de um título de doutor e as hon- 
ras que então éste lhe propor- 
cionaria, pela liberdade de can- 
tar as alegrias e tristezas de sua 
gente, da qual sempre foi fiel 
tribuno, através dos sambas que 
âquele tempo ninguém chamava 
de protesto, mas que já assina- 
lavam o inconformismo do com- 
positor. 


Vejamos outro registro, ago- 
ra o da miséria do povo, no 
samba Seu Jacinto, onde manda 
o dito senhor apertar o cinto, 
porque as calças estavam caín- 
do, por falta de feijão, e não ha- 
via tostão para comprá-lo. 


Tudo sempre naquela tronia 
que caracterizava o gênio-ana- 
lista de Noel. Claro está que, 
diante de tal veemência, Noel 
não poderia deixar de sofrer cri- 
ticas e calúnias daqueles mais 
acomodados e, para essa turma, 
tie faz um samba-resposta: On- 
de Está a Honestidade? 


Poeta de grande sensibilida- 
de, idealista sincero, jamais 
transigtu com a Influência es- 
trangeira e, prova disso, está no 
samba Sem Tradução, grito de 
alerta contra essa mesma in- 
fluência no advento do cinema 
falado. Mas se as críticas e os 
inimigos mereceram respostas, 
não é menos verdade que Noe) 
presenteou-lhes com seu despré- 
ro, Como resulta tão bem assi 
nálado em Ultimo Desejo, dizer 
do: “.. ZE às pessoas que eu de. 


testo diga sempre que eu nã 
presto / que meu lar é um bots 
quim / Que eu arruínel sua vida 
e não mereço a comida ' 
você pagou pra min 
Não. Noel não se engar 
ão 1 rá Ts 


Encontro 


MARCOS DE VASCONCELLOS 


O cano e por 
aqui, senhores 


A loja é ums livraria, o le- 
treiro informa: books, 

Na entrada, um prêto de 
brinco de argola é o caixa, vi- 
gla e conselheiro, Do seu púl- 
pito, o ôlho e voador, tem que 
ver tudo, ocupado em estar 
dentro da lei, uma pala- 
vra estranhamente sagrada 
para tal tipo de comércio obs- 
ceno. Nem mulher, nem meno- 
res de 21 anos são admitidos. 
Nas paredes, nos balcões, cen- 
tenas de revistas e livros de- 
dicados a tóda sorte de taras 
sexuais — “procedimentos exó- 
ticos”, como êles preferem. 

Com a vigilância acesa, mó- 
vel, o caixa me entrega um ba- 
ralho. Os gestos são rápidos, 
dissimulados como os de um 
prestidigitador. Junto aos nal- 





Clubes 


WALTER RIZZO 


João Silva 
é candidalo forte 


à reeleição 


* O presidente João da Sfiva, 
do Clube de Regatas Vasco da 
Gama, às vésperas da eleição 
do Conselho Deliberativo, será 
no dia 10 no novembro, está 
sofrendo cam bastante 
desigual. Tudo é devido exclu- 
sivamente ao fato de não es- 
tar o futebol realizando cam- 
panha das mais felizes. Esque- 
ceram-se os homens que hoje 
estão do lado da oposição que 
foi o presidente João da Silva 
quem recentemente em mo- 
mentos dos mais difíceis para 
o clube da Cruz de Malta equi- 
Hbrou a situação fazendo vol- 
tar a calma após dias de bas- 
tante intranqiilidade para o 
Vasco, Seriamos contra à admi- 
nistração João da Silva e ja- 
mais apoiariamos & sua reelei- 
cão se soubéssemos que O pre- 
sidente nada tivesse feito pro- 
curando por todos os meios 
possíveis conseguir vitórias, 
Tudo independeu da sua vonta- 
de e êle João da Silva tudo fêz 
para os resultados fóssem bas- 
tante diferentes, 


A oposição que não diz mas 
feixa bem claro, está sendo 
apoiada veladamente pelo ex- 
presidente Manuel Joaquim Lo- 
pes, carrega na sua cúpula ho- 


mens que tendo servido a ad- 
ministração João da Silva pas- 
saram-se pars o lado oposto 
equecendo-se que fol o ex-pre- 


= 2 tds : q 
tente ue! ! “a os Vas 


pes, um essa! posa para foto- 
grafias, digamos, ao natural. 
Sete dólares. Percebo que devo 
comprá-lo para passar o vesti- 
bular. Com voz cúmplice, peço 
mais ação. Sem me olhar, e 
caixa murmura num sópro: 
— Nos fundos. Peça ao cara 
coisa mais quente, 

Passo por méquinas com 
visores individuais exibindo 
filmes a 25 cents, Sou admiti- 
do numa sala, nos fundos. Só 
um vendedor, um velho de bo- 
né e um gato com cara clan- 
destina. Vejo que sou um ini- 
ciado, quase ninguém entra 


ali, A Lei, compreende-se. ...... 


No balcão, centenas de fotos 
de lésbicas, homossexuais e 


todo tipo de “procedimentos 


exóticos”, Cinco dólares a co- 


está bastante prestigiado e por 
isso mesmo as eleições do Con- 
selho não deverão lhe atemo- 
rizar. No acêrto final os gran- 
des vascaínos que não deixa- 
rão de ecer às urnas sa- 
berão de que lado está a razão, 
saberão demonstrar através do 
voto o seu reconhecimento a 
quem de direito. 


* Marlene-Sérgio Cinelli feli- 
zes da vida. A chegada do Ser- 
ginho veio trazer nóvo encanto 
na vida do simpático casal, 


* Logo mais no Canecão es- 
tarão reunidas para uma festa 
de confraternização as belda- 
des que representam as agre- 

no concurso Senhori- 
ta Rio, São elas: Teresa Cristi- 
na Kafuri Simão (Monte Liba- 
no); Marilu Torres Sousa Mo- 
rena (América FC); Maria da 
Penha de Oliveira Bessa (Bo- 
tarogo FR); Jussara Gomes 
Wanderlei (Casa do Marinhei- 
ro); Maria Zulma Juliace Riz- 
zeto (Clube Municipal); Hele- 
na de Moreira Alvim (Magna- 
tas FS); Maura Eraldis de Oli- 
veira (late Clube Jardim Gua- 
nabara); Rosa Maria da Rocha 
(CR Vasco da Gama); Sônia 
Regina Scaramello (EC Mac- 
kenzie); Gladis Moema Cuman 
(São Cristóvão Imperial); An- 
gela Maria Paes da Rosa Mo- 
reira (Clube Militar); Patrícia 
Negrão Ferreira (Campestre da 
Guanabara); Leila de Carvalho 
Messina (Sírio e Libanês): 
Vera Maria Ribeiro Campos 
(Pontal Praia e Country); Lia- 
na Maurício de Andrade (Mon- 
tanha Clube); Lúcia Maria Ra- 
mos Claro (Casa da Vila da 
Feira); Sônia de La Salete 
(Grajau TC); Maria Teresa da 
Costa Nogueira (AA Vila Isa- 
bel); Maria Lúcia Marques Tu- 
fani (ASPEG): Adriane Sales 

| (Enchanted Val 


“Jeção, com algumas fotos bá- 
sicas. 


O velho vai indicando 
como um camelô, o que os pa- 
cotes selados contém. Faz tudo 
friamente, é um profissional, 
vê-se. 


é De repente, o grito do vigia, 


Tudo é às claras, À rua 42 é 
no miólo da Broadway, vizi- 
nha ao Times Square, nas 
margens de uma torrente do... 
pessoas, inteira, infindável. 
Ati, a porta aberta do sub. 
mundo, a extrema-unção da 
superfície, 





minense FC); Elisabeth Maria 
Araújo Loureiro (Tijuca TC); 
Vera Lúcia Bonança Tinoco 
(São Cristóvão FR) e Vanir 
Serbint (Orfeão Portugal). 

* O conjunto The Fevers es- 
tará no comando da festa 
anunciada para amanhã a par- 
tir das 23 horas no Esporte 
Clube Minerva. A promoção é 
do Departamento Técnico. 

* No Tijuca Tênis Clube a 
Noite da Amizade foi marcada 
para 10 de novembro. Roberto 
Carlos será a grande atração, 

* A bonita sede social do Co- 
paleme Praia Clube foi inaugu- 
rada na tarde de sábado últi- 
mo. 

* O Departamento Juvenil 
do Montanha Clube vai promo- 
ver na noite de súbado próxi- 
mo o IV Festival de Tê-ié-lê. 

* Encerrando os festejos co- 
memorativos do 99.º aniversá- 
rio de fundação do Clube Gi- 
nástico Português, amanhã às 
20.30 horas. Desfile Geral da 
Escola do Clube. Gratos pelo 
convite. 

* Honraria das mais justas 
foi a concessão de título de Be. 
nemérito a Areu Sérgio Ferrei- 
ra Portes, José Fernandes Mon- 
tetro e Milton Mendes, gente de 
grande tradição e relevantes 
serviços prestados ao dJequiá 
Esporte Clube. 

* José Amaral Osório é o 
candidato da oposição nas elei- 


Cones do Es bx e R alus Va , 
da Gama 
* No Clube Municipal a pro- 


feseóra Inés Cordeiro 
mover na tarde de hoje das 15 
às 18 horas uma audicão d: 
piano 
sv 


vai pro- 


te 
bás 


a a 


TRIBUNA -- SEGUNDO CADERNO - PÁG. 
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Como tirar Carteira de Identidade 


Há algum tempo atrás fizemos uma coluna sôbre tudo que é preciso para 
se tirar uma Carteira de Identidade. Recebemos cartas de algumas leitoras, nos 
pedindo que repetissemos o assunto. E é isso que vamos fazer hoje. 


Atualmente nada se faz sem a Carteira de Identida- 
de. f ela o documento hábil para quase tódas 95 even- 
tualidades seja O recebimento de uma importância de uma 
encomenda, habilitação em concursos empregos enfim, 
para tudo. A nova carteira de motorista agora sem re- 
trato, só é válida quando acompanhada da Identidade. 


Se você ninda não a tirou, se a perdeu, se tem algum 
filho que vá completar 1º anos ou se tem em casa alguém 
que não a possua ou dela necessite, seja um parente, um 
amigo ou uma empregada, aqui vão, com claresa 6 sem 
rebuscados os passos que você deve dar para consegui-la: 

As Carteiras de Identidade são fornecidas aos maio 
res de 18 anos (menores só com autorização do pal ou 
responsável com firma reconhecida, para casos de viagem, 
vestibular ou emprêso), 

O Instituto Félix Pacheco, órgão da Secretaria de Be- 
gurança é à repartição oficial que concede, entre outros 
documentos, as Carteiras de Identidade Atualmente o 
Instituto mantém em funcionamento três postos de Iden- 
tificação para atendimento do público: 


Zona Sul, à rua Major Rubens Vaz, 170 3.º andar tem 
frente à Praça do Jockey, das 12 às 16 horas. 

Zona Norte, à rua Carvalho de Sousa 08-A em Ma- 
dureira. 


Documentos necessários para tirar a carteira: 

Para homem — 1 — Certidão de nascimento em casa- 
mento com firma reconhecida os pública forma (não é 
aceita a cópia fotostática). Neste caso é preciso levar a 
certidão origiral para ser conferida, sendo cevolvida após, 
Pera a mulher casada é preciso à corto e ca 


amertas 
a o 


pois houve mudanca ce nome d O!tetp 
9 — Título de eleitor exped! + sum Zona Elet- 
toral e der D tagors anda mo! 
Be o eleitor 
a justifica! 


(que não votam) o escritório eleitoral fornece a certidão 
de isenção eleitoral que deve ser entregue no lugar do 
título, Em caso de urgência serve também o comprovan- 
te do protocolo, afirmando fá estar em andamento & ex- 
pedição do título. 


3 — Duas fotos modelo 10 — No fotógrafo, aqui da es- 
quina custa NCr$ 4,00 a meia dúzia. Como é um retrato 
que vai ficar por muitos anos, é bom evitar penteados 
complicados, frunjas e maquilagem exagerada o que fl- 
caria fora de moda em pouco tempo, 


4 — Estampilhas Estaduais —. no valor de NCr$ 1,35, 


que poderão ser adquiridas em qualquer Coletoria do 
Estado. =» 


B lembre-se: 


-— Se você val precisar da Carteira trate logo do as- 
sunto pois demora mais ou menos una 30 dinas O seu an- 
damento. 


— Não guarde a Carteira de Identidade junto ou den- 
tro da carteira de notas. Em csso de roubo você ficará 
sem O dinheiro e o que é ninda pior, sem a Carteira. 


-- Anote em uma caderneta, llvro de apontamentos 
o“ num lugar que você saiba, o número exato do seu re- 
nistro, Em caso de perda será muito mais fácil tirar outra. 
sabendo O número. Seta previdente e anote também os 
números das carteiras de seus filhos e do marido, 


... ua. una. unas su 


— Ande sempre com ela, Será útil quando você me- 
fros espera 

- Tenhs culiado em não dobrá-la, arranhá-is os 
Gantficá-la. Ela É um ponco de você, a sua apresentação 
pessonl. Mantenha-a bem euldada e limpa 
Dor q tirá-la wrT; estas nossas indicações 
rerá mais fãoil mas 1 perca à paciência com a ! 


” es nincue | oc Pa 





Durante o verão, precisa-' 


mos ter uma série de vesti- 
dos, para serem usados à 
tóda hora. São simples, de 
tecido lavável e fáceis de se- 
rem vestidos. 

No inverno, quebramos o 
galho com a saia e a suéter, 
mas no verão, principal- 
mente nos dias mais quen- 
tes, precisamos dêsses ves- 
tidinhos simples que podem 
ser lavados em nossa pró- 
pria casa. 


|] Vestido em gabardine 

branca ou bege, O cinto 
é largo, com uma fita de 
gorgurão colorida pesponta- 
da no meio. 


2 Em popeline, gola che- 
misier, mangas curtas. 
A frente, tóda fechada com 
pares de botões de massa 
ou de metal. 
% Saia pregueada, cintura 
baixa, mangas cavadas 
e decote no pescoço. Mar- 
tangale prêsa por dois gran- 
des botões. 


Suas 
refeicões 
da semana 


SEGUNDA-FEIRA 

Almáço — Salada de narião e to- 
mete: bife de figado com puré de 
beato; almcnxi 

Jantar — Porminhes de milho: 
come assada com espinafre; pudim 
de queijo. 
TERÇA-FEIRA 

Almôco — Salada de alface e pe- 
pino, talharim com pleadinho: uvas. 

Jantar — Galantine de legumes; 
croquete de carne com purê de ce- 
nouras; bavnrolse, 


Almôço — Omelete de cebolas; 
bife à milanesa; salada de frutas. 

Jantar — Soufiê de camarão; ga- 
linha com batata; gelatina de frutas 
QUINTA-FEIRA 


Almóço — Ovos mexidos com tor- 
rades: hamburgo com legumes; gor- 
vete de frutas, 

Jantar — Miolo no forno; rosbil- 
fe com empadinhas de queijo; pu- 
dim de 
BEXTA- 

Almôço — Salada de beterraba: 
ensopado de vagem com carne; ba- 
nana frita, 

Jantar —- Bacalhau no forno: 
lombinho de porco com purê: ma- 
cá, torta de sorvete, 


Almõço — Pescadinha frita com 
ain espetinhos de rins com ber- 

na: panqueca de geléis, 

Jantar — Consomé gelado; bólo 
de carne ao mólho branco; mousse 
de chocolate. 

DOMINGO 
Peixe assado com batatas; cam 


ne recheada, salada de frutas com 
sorvete. á 


SONGEL - Sociedade Ingustrial 
de Retriguração Lida 


ORDASSIAÇÃO ANGIO Mania 


FasE TA. PO 4PIT é JO 1354 

E EXPOSIÇÃO E VENDAS 
CENTRO As, Pio brusco, 156 
“ 2503 
COPACABANA, E 
Fesnqires Sá, 35 


par 
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Horóscopo . 


Libra: seu 
dia ferá aspecio, 
alegre 


SEU HORÓSCOPO PARA 
AMANHA — Têrça-feira: 

ARIES — 21-3 à 20-4 — fesst 
será O seu melhor din da sema- 
na, onde há possibilidade de ser 
realizado um velho sonho. Seu 
lar estará com muita alegria e 
onde você receberá visita de um 
parente distante a quem você 
não vê a muito tempo. 


TOURO — 21-4 a 20-5 — 
Convém que a parte da manhã 
e um bom pedaço da tarde se- 
jam dedicados, simplesmente, & 
assuntos de rotina. Mas depois 
das 16 horas o seu dia será con- 
vertido para um palco de ale- 
grias, dai então você poderá es- 
persr melhor inspiração para a 
luta no campo financeiro, Sus 
“aúde permanecerá boa. 


GEMEOS -—- 21-58 a 20-6 — 
Lia em que você deverá reagir 
cuntra a prevuíça, Será ótimo 
para tomar deliberações, que 
vucê até então não teve cora- 
sem de tomar. Sc você gusia de 
alguém, não tem) coragem de di- 
er, aproveite o dia para dizê-lo, 
não lhe faitará ccrazem. 


CANCER — 21-6 q 21-7 — 
Dia em que sómente as coisas 
de rotina devem ser tratadas. 
Evite discussões, convém ficar 
afastado de movimentos, agru- 
pamentos e se encontrar uma 
multidão na rua troque o seu 
caminho. Dia em geral negativo, 


LEÃO — 22-7 a 22-8 — O dia 
apresentará muita alegria, dis- 
posição para realizar trabalhos 
dificeis. Boa margem de lucro 
em negócios que forem fechados 
nesse dia. Muita favorabilidade 
no amor, com tendência de re- 
ver pessoa amiga que está afas- 
tada a algum tempo, 


vá, ao ver tudo dar certo, querer 
praticar alguma vingança. A 
despeito de tudo, por vêzes o 
feitiço vira contra-o feiticeiro, 


SAGITÁRIO — 22-11 a 21-12 
— Dia cxcepcional para o trato 
com autoridades. Você consegui- 
rá, com facilidade, a obtenção 
de favores e o consentimento 
para realizar algo que você vem 
arquitetando a muito tempo, 
para a melhoria de seu traba- 
lho, de seus superiores. 


CAPRICÓRNIO 22-12 
20-1 — O dia não estara muito 
lnspirado para você, então sera, 
o caso de cuidar do que 8 so- 
mente do rotina. Não convem, 
nem deicve, brincar com o amor. 


AQUARIO — 321-1 q 19-2 - 
Culde de sua saúde, o dia não 
será nada favorável, nada de es- 
nobação, cuide de coimas corri- 
queiras, pois patram nuvens car- 
regadas sóbre o seu horizontes 
no dia de amanhã, mas, esteja 
certo, o vento irá levá-las para 
bem longe, Esteja trangiúllo. 


PEIXES — 20-2 a 20-34 — Dia 
em que você deve fazer um tra- 
balho de ajustador. Verifique em 
todos os parafusos de sua vidas 
os desajustados, pegue as suas 
ferramentas e os ajuste, culvs, 
também, para não deixar ares- 
tas, convém vedá-jas totalmen- 
te. A vida depois dêsse reparo 
terá rumo tranqilio, 


nn SD 


Palavras 
Cruzadas n.º 299 


“SANTOS ALVES 





HORIZONTAIS 


1 — (Mús.) Sinal indicativo 
de meio tom de abaixamento; 5 
- Reclame, ordene; 9 — Para 
barlavento; 10 — Afluente do 
Reno; 12 — Deus dos pastóres: 
13 — Gargalha; 15 — Ofereça; 
15 — Caminhar; 18 — Passa- 
sem, canal; 19 — Rel de Bazan; 
20 — Rio da Itala, na Calábria: 


21 — Ilha do rio Paraná, entre 
3. Paulo e Mato Grosso: 22 


Bfbl.) O últim tos Giennte 


” á ' vm 
4 Bast 


mera] cardinal; 34 —- Zétiro; 35 
— Do qual, do que; 36 — Inter!.: 
espanto; 37 — Bácoro; 38 — A 
mim; 40 — Uma das ilhas Mo- 
lucas; 42 — Em Goa, comerciar- 
te de peixe salgado; 44 — Saté- 
lite da Terra; 46 — Salário, re- 
tribuição; 47 — Palscar 


VERTICAIS 


1 — Vibrião que determino 
doenças no organismo animal; 2 
— (Ant.) Ele; 3 — Maior; 4 
Ao longe; 5 — (Are. Também 
6 — Arvore do Brasil; 7 — Neste 
momento; 8 — A snia que » 
mulheres trazem sôbre a cam 
sa; 11 — Separação, despedido, 
14 — Não merecido; 15 — De) 
tassem, descansassem, 17 — Qu 
rega; 19 — Espécie de feldspa 


“to; 24 — Nome da letra HM; 25 


-— Antropônimo femínino, 25 
(Fig) Presságios; 31 — Alb 
gar; 37 — Semelhante; du 


Pron. pessoal; 41 — Pedra d 
lagar; 42 — Letra preco; 43 
Encanto pessoal; 45 — Grito d 
dor. 


Solução do problema anterior 
(N.º 298) — HOR.: Alimária 
Ob — Muro — Eu — Ira — Arf 
— Id — Atac — Ri — Atin 
Adi — Dá — Utar — A! - B 
— Otim — Asaro — Ateu 
Ralo — Orbe — AM 
— Al — Rip — Rima 
Irar — Vi — Sua — Ji 
— Suor — Ar — Mi 
Amar -— Lúrido 


- Rédit [ 
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Austerity venceu de ponta a ponta 


o sexto páreo da reunião na 


Austerity, filho de Mehdi e Fric-Frac, 
ontem o Prêmio XXT] JO Anrerrário Con 
do Seção de ponta à poi, 
na é no - 
Dist do tempo de 106"1/6 em 
Carajá e Mônica disputaram vi torma 
ção da dupla, que acabou em poder de Co 
escassa margem, No 8.º páreo Abaeté reapareceu com 


Resultados completos: 


1º PAREO — 1,400 metros — ORGANIZA ARA 
EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA orago Ms AP a 
Prêmio: NCr$ 2.000,06 à 

Ncrs Ncr$ 

1º Tameyo, J. Queiros ,... 53 b7 49 0,2 13 2584 0,29 

2º Qucknatch, A, Ricardo 56 5458 14 

3º Ucrigio o, Carúcso esse 56 1 um o 

4º Hall, A. Bantos ceooe DE TMO 017 44 


Não correu: Itararé 

Ditsrençes: Pescoço e 3 curpos — Tempu 91 — Vence, (1) 
pet PO toa (13) NOr$ 0,29 — Placês, (1) NOS UM é 

|] 


2.º PAREO — 1400 metros — 
RA À AMERICA LA 


Bs 
z 


3492 0,21 
1261 0,59 


— COMISSÃO ECONÔMICA PA- 
: AP - Prêmio: NCr$ 1.600,00 


Nors Ncr$ 
1º Laura, À, Ricardo ..e 91 9.161 0,18 Me 3% 
2º Liza Jd, Queiros vescrosa Dé 4900 0 3 3.633 0,25 
3º M Gatinha, 3, Bafica ,. 57 175 0,2 M 2,690 0,94 
tº D, tracema, 3. Borja .. 57 1,204 131 33 10m 0,86 
+ Dittab PF, Pude [73 57 4338 07 M 490 0,18 
9. C Quem, d. Machado 57 647 263 4 1138 081 


Ná correu: Séstria 


Diteren 2 corpos e minima — Ter,po: 92 3/5 — Venc. 
— (4) NCIÊ VA = -— Dupla: (24) Nur$ 0,25 — Placés: (4) Ncrs 
0,12 e «2) NOr$ 0,16, 


3º PAREO — 1.300 metros — AGANCIA INTERNACIONAL 
PARA ENERGIA ATÔMICA as Pista: AP — Prêmio; NCr$ 
Ncrt Ncr$ 

1º Guignard, 3. Borja,... 54 10300 0,4 11 051 127 
2º Hal-Liblo, A, Ramos ,. 53 LB «HM 12 3002 040 
3º Retrosp ct A, Machado 54  u8 236 13 25% 048 
4º Fenton, C. o 50 758 vAO 14 4.19 0,29 
*º Manda-Chuva, Jd. Pinto 53 5.794 0 2 596 221 
6º Hal-Báltxwo, J, Reis ,... 54 4186 % 144 om 
7ºP Dovrada, O, F. Siva 56 2637 Udo MM 2,360 0,51 
à Empedau E, Corrêa ,... 54 472 Oo 33 22 650 
* 1,828 0,66 

44 1.125 1,08 


| APRENDA RADIO E TELEVISAO 
| ELECTRA 


A mato: Escola de Radio e Pelevsão em taburatório 
em 1969 — Matriciais aberias 


| METER: Ran Dias da Cruz nº 60 — 3º 
| PENHA: Rosa Plinio de Oliveira, 0.º 13 — 1º andar 








RESTAURANTE RIO BRANCO 


As Refrigerado 
ExC1 USIVAMENTE ALMOÇO 

Frov do Ouvidor, nº 1 
ifsq. de Sete de Setembro) 


Tel 22 8351 





PARIS PALACE 
e LARES 
| CASAMENTO ENTArOLO 


| NO EXTERIOR 50 cias 
darga experência Garantis 

| 0º semedaas Consultas qra 
im tO às |ã 16 4» 19 noras 
| Mis Assembleia QB q/l xá 
| S2-7080 Rio Dr LEITE 





“IPRTHE METRO METRO CORAI 


itormtnunco va.rase 


NÃO VIU 


IMBUR ESTE FILME 
HO NÃO VIU NADA 





487 FUMO soceses 


JUNE Chistit /2E 
Rj 


y | À QUE AMOU DEMAIS EP je 


| LAURENCE MARVES 
LVRR BIGARDE 


ET Mi 





+ mc ape 









(1 rd] o 


— Tempo: 83"2/5 
Pincês: FT 
NCrS 0,10 e (2) NO$ 068, rá E oriçõ 


4º PAREC — 1 400 metros — ORGANIZAÇÃO INTERNA- 
CIONAL DO TRABALHO - Pista: AP — Prêmio: NCr$ 


1.600,00 

NCrt Ncr$ 

1º Brssartim O Cardoso 5” 5451 035 11 “42 194 
2º Botegon, A Hodecker .. 57 2170 1,30 12 2.193 0,50 
3> Mambrum 3 Machado 87 14003 0,31 13 348 031 
4º Excol, E, M, Crus ...... MM 536 0560 14 227 058 
5º B Hills A Ramos .... 97 1868 16& 2 212 612 
8 Cnttlicr A Ricardo .. 97 12088 035 23 3925 033 
7º Hiro), D P Silva .... 87 SM 5,13 24 1,916 057 
8º Arpino L Corta .... 7º 600 SM 33 337 355 
8.º L. Bomarchueco, Oie 57 (Cot) 504 M 3.701 0,35 
“4 681 190 


Nãc correo: Ansio 

Diferenças: Cabeça e 3/4 corpo — Tempo: 01'4/6 — Venc,; 
(2) NCr$ 0,35 — Dupla: (M NC 0,67 — Placês: (2) — 
NOr$ 0,22 e (7) NC:$ 045, 
5.º PAREO — 1300 metros — FUNDO DAS NAÇÕES UNIDAS 
PARA A INFÂNCIA '— Pista. AP — Prêmio: NCr$ 1.200,00 


Ncr$ Ncrê 
1,º Ric . É. Carvalho 66 506 5,75 11 290 4,50 
2.º Mister 3. Pinto .. 42 TOM 0,38 12 1911 04 
3º Ruckmoy, P. Pereira Pê 53 2001 145 13 1.875 07 
9 Matagato AM, Caminha 54 15.834 0,1º 14 2,465 0,54 
Va pao OU... 58 9558 03% 2 AB 1,83 
a Dragão. L Acufia . 7 9038 07% 23 2829 047 
7º D Marcos 3 Queiros. “o  B30 34% 24 4117 0,32 
8º Realvo 3 Machado .. 54 1888 154 33 542 246 
9.º Mar Claro 8. Bilva .... 54 2463 Lit 34 4.063 0,320 
44 1239 1,18 


É it — Mínima e vários corpos — Tempo: 82'2/5 — 
48 NCrS 5,75 — É on (341 NCr$ 0,32 — Placês: (8) 
NOS 1,28 € (8) NC'$ O 


6.º PAREO — 460 metros X7» ANIVERSÁRIO DA OR- 
GANIZACAO DAS NAÇÕES UNIDAS — Pista: AP — Prê- 
mio; NOS 2,040,00 


Ncrs NCr$ 
1º Ansterity, J, Sousa 56 16522 0,17 11 1058 1,66 


2º Carajá FP Poreira Fº ,, 56 29073 074 12 sum 0,30 
3.º Mímaco, A. M Caminho 56 9296 031 13 9.546 049 
4º Outunas, 3. Machado .. 66 7.838 0,35 14 1731 101 


5.º Pussy-Cot. 4. B Paulelo 54 1176 
6.º Nargel, R Penido .... 56 2.104 
7º Eden Pachá J. Portilho 56 2268 


247 22 3,382 052 
13d 23 6678 0,25 
128 Qt 2186 0,80 


8- Totian, 3 PedroPº,... 56 310 038 33 186 048 
O TS SM 1.525 1,15 
“ in em 


Diferenças: 1/2 corpo e caveça — Tempo; 105"1/5 — Venc.: 
(B» NCr$ 0,17 = Dupla (22) NCr& 0,52 — Piacês: (3) NCrt 
0,15 e 14) NCr$ 0,M. 


7.º PAREG — 1,900 motros — ORGANIZAÇÃO METEORO- 
LOGICA MUNDIAL — Pista AP — Prêmio: NCr$ 1.200,00 


NCIS Ncr$ 


1º Neidoca J. Ramos ,... 54 4T00 1,39 41 849 1,51 


2º Ameline, ) Portilho ,... 52 7726 030 12 2325 055 
3º Loirita, O Cardoso ,... 58 2377 1,00 13 1462 0.88 
4º Ortiga, FP Pereira Pº.. 55 12074 0,18 14 5.053 0,25 
5º Olé Gat 3 RMs ...... 55 6.245 038 2 608 au 
6º Deiln, 3 Machado .... Se 2259 105 23 1435 0,29 
7º True Vamp, B. Silva ,. 54 2244 106 2 4.389 0.29 

33 200 4M 

3 2.7%4 0,46 


Não ccrreram: Vesta] Girl Bad-Girl e Quarés 


Diferenças: Vários corpos e 1/2 corpo — Tempo: 84"2/5 
V ne «6 NCr$g 1,39 — Dupla (is) NoCr$ 0,68 — Placês: (6) 
NCr$ 0,58 e (1) NCrt 0,4, 


8.º PAREO — 1400 metros — ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE 
BANDE — Pista; AP — Prêmio; NCr$ 1.600,00 


Ncr$ Ncr$ 
1.º Abaeté, P Pereira Fº .. 58 16820 0,15 11 541 301 
2º Penógrato J Pedro PO. 58 1084 235 12 7185 0,22 
3.º De Didi, CJR. Carvalho 58 3.024 084 13 6.760 0,28 





Cmte tunafimas 


- fimnafilimes - 


pesada 


€º Galho, A. Santos ...... 58 1543 185 MM 
5º upuas A Ricardo .... 58 50% 04 3 
6º Has-Trus E. Vasconcelos 68 314 81» 33 Rs im 
te Abismado, B, .... s8 em 2,9 a 52 1m 
pe Tua é Mola: Da UR A 
18º EMOOO SD Do SM 307% OM 4 3 EM 
1 é ecovoo 55 0656 3,88 é 
Diferenças : Vários e vários corpos — 100" — Vene,! 
(1 NOrê 018 é ) e " 
e (0) NC:$ 8 e Dupla ( m aeiori Pu eum 
8.º PAREO — 1,400 — 
Na oO AO ra à 
NCr$ 2000,00 
1º Admiral, 3. Rig ...... 56 378 o Pa 
2º Busz, FP Persira Fº .,... 56 5.307 056 13 2738 es 
3º Robujento, A Ricardo ,. 56 TM 038 13 4308 03 
4º Z4 Cartola, L, Corrêa .. 6 40 05] 14 104 143 
5º Hipos, A Bantos ...... 56 B.I0f 0,06 33 1518 108 
6.º Iroo Horse, J. Machado 56 592 0,30 33 6.043 038 
7º G Prince, 3 Borja .... 56 B2 SM MM 1300 1,1 
8º Bardo, A. Dornelss ..,. 58 2M 111 33 2.76 097 
BO Belvedere, A, Ramos .. 56 2083 097 M 2,600 0,58 
10º Omarim A Machado ., 56 1565 191 4 «3 388 
11º C do Bamba, 8.M, Cruz 58 (Omerim) 


Diferenças — 1 corpo e 3/4 de corpo — —- Tempo: 91"2/5 
-— Vetic.: (7) NCr$ 0,80 — Dupla: (28) NOr$ 08 — Placêa; 
(1) NCr$ 0,45 e (4) NCr 050. 


10,º PAREO — 1,200 metros — UNIÃO POSTAL UNIVERSAL 
— Pista: AP — Prémio; NCrg 1.300,00 


Nor NOr$ 
1º Montmorency, L. Acufia 56 5012 051 11 Ls mM 
2º Happy Sunrise, J, Reis 54 5042 050 12 1133 100 
3.º Imporier, CR. Carvalho 56 3,858 0,96 13 1,3 0,82 
4 Miss Holiyw. AM. Cam, 54 2057 086 14 1390 0,81 
5.º Rivaro D. Santos 50 395 627 722 8 1m 
6º Aymoré, 3, Pinto ...... Má 9811 0,2% 73 2606 043 
7º Meúrar A Machado .. 56 2254 113 M 21% 0,53 
8.º Jandinha, O, Cardoso ,. 56 (Montm,)) 33 1.552 073 
9.º Massacre J Borja ...... 56 1978 1,29 M 3,947 0,28 
10.º TaiamA J, Queiroz ,... 53 5243 044 44 1.063 057 
11º Himaion, R, P.oido ,. 64 45 29 


Diferenças — Pal. e 271/2 Tumpo: 78º — Vehe.: 
(10) NCrS 0,51 — Dupla: (44. NCT$ 0,57 — Placãs: (10) NO:$ 
0,21 e (Pi NCr 0,23, 

MOVIMENTO DE APOSTAS ..seeceses. 
CONCURSOS ...... cersensrerarmerresenass NOS 22.041 
TOTAL GERAL OPC ênca sun an.. Ncrt 305.690,30 


a 


GRUPO OPINIÃO apresenta hoje, &s 21h30m 


“A FINA FLOR DO SAMBA” 


Um show organizado por TEREZA ARAGÃO 
com passistas, ritmistas, compositores da Portela, 


Mangueira, Salgueiro, Império Berrano 
Convidado especial: JAMELAO 


no BAR DOCE BAR — Rua Siqueira Campos, 143 
Reservas pelo tel: 36-3497 


= TODAS AS 
ri NOITES! 





TEATRO REPUBLICA 


mento “= 


ULTIMAS SEMANAS! ULTIMAS SEMANAS! 





MARIA BETHÂNIA 


ME DESAVIM 





Ra lá DE VALENCA -- TERRA TRIO 
Pnuzl Arap - Roteiro: Isabel Câmara 
no TEATRO MIGUEL LEMOS - CURTA 


De 3* a O*-feira, às 21.90 horas — Bábs * 20,30 
PR] - As domincos. hs 18 é 9130 soms 
Reservas e inf: tels: SE 1954 ou 55-28 







famatimes famfilime famatitmos 


- SBuis Err) 





LANDO BUZIANCA 
Nº MARANDI -GUMA ROVER - LORI GM 


JAMES TONT 
| DPERAÇADTTC | 


- Tumera. i 
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TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 5 


DIVERSÕES 


"O OLHO AZUL DA FALECIDA ' 





TEATRO RIVAL - (Cinelândia) 
HOJE TEM ESPETACULO AS M, bs 84 6 1 HORAS 


com a enxutérrima ROGÉRIA 





Rua Ronald de Carvalho 55 - Cl onastada 
RESERVAS E INFORMAÇÕES 187! 


Aberta a partir das 18 boras 
Sábados e Numingme: Almôro a partir das 1£ horas 





Apresenta tôdos as nojtes 


"Um Cerioca no harém” 


com: Wellington Botelho, Norma Suely u 
Carrasco, Lidia Lopes e 6 Modelos alu: nabr 
Grande elenco — Prod.: Marcos Lira 
O MELHOR COVVERT DO RIO 
2 CONJUNTOS BADALATIVOR 
DO MAESTRO BIJOU 
PARA DANÇAR 
Aberto para drinks à partir das 18 horss 
170 tao lado da sede nova do Flamengo) 
Estacionamento tácil 


Ar. Ruí 


Parbosa 
Telefone; 45-MM — 


JRAIRO | MAISON Ea F ENE E 


NAVALHA NA CARNES 


CURTA RTA TEMPORADA PROIBIDO ATÉ 21 ANOS 


| acao FAUZI ARAP 
TONIA CARRERO ::::.:-"- 
NELSON EEE Comi mona 


Ms giptral 


of emoção 
£ «mas: aa ' 








Braga 
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Botatogo segue líder 
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reltoudo a rebatida de Barreto 
num clsute «desferido por Da. 
rio, O gol do Madureira foi 
feito por Miguel, cobrando pê- 
naltl de Genec! em Russinho, 
mos 15 minutos do segundo 
tenpo, 


gôl bem duvidoso 


Marcílio; Orlando, Anísio, Mi- 
guel e Russinho, O juiz fot 
Frederico Lopes, auxiliado por 
Nivaldo Santos e Rubens Car- 
valho 


. 


Lampejo de Aladim dá 
vitória para o Bangu 


Pulta & frento da área do 
Olaria, corre Ajadim para ba- 
ter, a bola vem ao goi, Ubi- 
rujara sc abnixa e cla passa 
sob o seu corpo, 1 x O Bangu, 
Isto nos 43 minutos do segun. 
do tempo, numa falha jastirá. 
vel daquele que durante a par- 
tida foi uma garantis c tor- 
cOy-be na salvação do Banga, 
que escapou do perder um por. 

m «va própria casa — Mó 
q tontta, 
9 Olaria não merec: 
; que sofreu ante q 
nais nelas falhas 


q do que px 
; 


O Olaria Jogou num €,3-3 
com Matra colocado entre 
Paulo Borges e Mário, anulan- 
do tódas as fogadas e Válter 
colado & Aladim, O Bangu ten- 
tou sair do mpérto mais pelo 
valor de seus jogadores, que por 
qualquer esquema técnico O 
Carina ainda cojocou duas ba, 
jos na trave do Bangu, 

Bangu venceu com Ubirala. 


Fidélis, Hélio, Luis Alberto 
Pedrinho: Fernando e Oct- 
mar; Paulo Borges Mário, 
Hoppe e Aladim OLARIA per 
leu com Ubirajara: Mura Mit. 
Estóves e Alfinete; Vá 


bertá 


da = 


demite-se do Departamento 


Álvaro Bragança, diretos do Departamento ds 
árbitros da FCF, renuncia hoje ao cargo que lhe foi 
confiado pelo presidente Otávio Pinto Guimarães, 
originando-se com isso mais uma crise nos bastido. 
Tes, agora em função dos acontecimentos relaciona. 
dos com o jógo Botafogo x América, realizado ante- 
ontem. O sr. Wôlney Brune, presidente do América 
fêz declarações terríveis após o encontro, insatisfeito 
com o gol do Botafogo, marcado em impedimento e 


Reyes recebeu de Fio, entrou e soube como fazer o segundo 
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“ME sé 


Fla teve vitória modesta em 
“jôgo de superioridade total 


Com a defesa inteira- 
mente tonta é impotente.. 
o Fluminense cedeu ao 
Flamengo para cair fra- 
gorosamente, ontem à 
tarde no Maracanã, por à 
x 1. E poderia o marcador 
ser mais dilatado, não 
fósse à debilidade do ata- 
que do Flamengo que per- 
deu de ou- 
ro, tanto no primeiro, 


quanto no segundo tem- 


po. Reyes reapareceu de 
modo aceitável, prejudi- 
cado pelo excesso de pêso. 
Fio muito bom e Dionisio 
dissersivo. No Fluminen- 


.se Bauer, levou autênti- 


co baile de Zequinha no 
primeiro tempo e Valti- 
nho inteiramente envol- 
vido por Fio. O juiz Cláu- 
dio Magalhães falhou em 
deixar o jôgo correr pesa- 
do, jôgo êsse que culmi- 
nou com a saida de Ca- 
bralsinho, atingido no 
tornozeio direito. 
Primeiro tempo, com 
igualdade no futebol apre- 
sentado pelos dois clubes, 
Coube aí o mérito para o 
Flamengo € o Fluminen- 
se, que quase empataram 
mituamente, dando um 
belo espetáculo para 0 pú- 
blico numeroso que com- 
pareceu ao Maracanã. Não 


houve gols, porém, o tor- 
cedor assistiu uma 
disputa bonita com alter- 
nativas perigosas de am - 
bos os lados. 

No* segundo tempo o 
Flamengo dominou intei- 
ramente a partida e já 
aós 7 minutos Fio bate 
Oliveira centra a Dioni- 
sio, este chuta no canto 
dirento de Márcio — Fla 
1x0.A torcida ainda gri-. 
ta, Rinaldo recebe de Sa- 
márone e empata, cobrin- 
do Marco Aurélio — 1 x 1. 
O Jógo corre com o Fla em 
um 4-3-3 perfeito, são 34 
minutos, Flo passa a bola 
a Reyes e vem o chute, 
pula Márcio, inúltilmen- 
te Fla — 2 x 1. Márcio 
apela e pede impedimento, 
Cláudio não dá ouvidos. 
Domínio absoluto do Fla-. 
mengo, 38 minutos, Fio, 
perde ocasionando a Már- 


clio boa defesa, 42 minu-, 


tos, Fio passa por Valti- 
nho e fuzila para o gol, 
Márcio tenta, porém, em 
vão, é o terceiro gôl do 
Flamengo. O Fluminense 
está irremediávelmente 
batido por 3 x 1. 
Flamengo venceu com: 
Marco Aurélio; Murilo, 
Itamar, Ditão e Paulo 
. Henrique; Reyes e Amo- 


rim; Zequinha, Dionísio, 
Fio e Rodrigues Neto; o 
Fluminense perdeu com: 
Márcio; Oliveira, Valti- 
nho, Altatr e Bauer; De- 
nilson e Sulngue, Wilton, 
Samarone, Cabralzinho e 
Rinaldo. O juiz foi o sr. 
Cláudio Magalhães, com 
atuação fraca, permitindo 
o jôgo pesado e que culmi-. 
nou com à contusão de. 
Cabralzinho aos 29 minu- 
tos do segundo tem po. 
Cabral se retirou de cam- 
.po para não mais voltar. 
A renda somcu NCr$.... 
106.879,50 com um público 
pagante de 50.233 pessoas, 
tendo comparecido ao es- 
tádio 10.146 menores. 

Na preliminar do Fla x 
Flu, São Cristóvão e Por- 
tuguêsa, cheios de érros, 
dividiram o marcador em 
2 x 2. Jógo fraco, onde sa. 
Portuguêsa, um pouco me- 
lhor, não soube manter o 
marcador de 2x 0a seu” 
favor, entregando aos 
poucos o domínio ao São 
Cristóvão, que 'também 
não soube tirar proveito da 
desorientação final da 
Portuguêésa para desempa- 
tar. 

Aos 28 minutos do pri- 
meiro tempo houve pêna!- 
te contra a Portuguésa e. 


.velto e penetra, 


- Martins (regular), 


Fernando bateu displicen-. 
temente, tendo Otávio de- 
fendido com o pé a bola 
foi para corner, Aos 30 
minutos Manga defende e 


.solta e Luis faz o gol. Na- 
da mais a merecer nota 


néste tempo.: 1 x O paru 
Portuguêsa. 

No segundo tempo, logo 
nos 2 minutos Solimar 
brincou, Almir tira pro- 
Manga 
sat do gol e o ponteiro co- 
loca a bola, 2 x O vence a 
Portuguésa, Aos 3 minu- 
tos a defesa da Portugué- 
.sa tonta, Neí chuta, a bo- 


Ja bate em Taquinho, so- 


bra para Castilho e 2 x 1, 
iminul o São Cristóvão, 
Aos 15 minutos Edinho dá 
uma rasteira em Nei no 
bico esquerdo da grande 
área, pénalte, bate Ed-. 
milson — empate 2 x 2. 
Portuguêsa — Otávio; 
Bruno, Lúcio, Taquinho e 
e Zeca; Pedro Paulo e Má- 
rio Breves; Almir, Luís, 


. Inaldo e Edinho; 8 Cris- 


tóvão -—- Manga; Lauro, 
Molsés, Solimar e Edson; 
Fernando e Edmilson; Nei, 
Castilho, Zé Carlos e Pe- 
ruano. O juiz foi Antenor 
auxi-. 
liado por Geraldino César 
e José Pereira de Sauza 


Vasco perde para Bonsucesso 
e vê classificação distante 


Voltando a jogar mai, 
contra um Bonsucesso bem 
armado nas suas linhas, o 
Vasco perdeu por 2x1, on- 
tem, em Teixeira de Cas- 
tro e agora vê perigar a 
sua presença entre os oito 
finalistas do Campeonato 
Carioca. Está o clube de 
São Januário com 11 pon- 
tos perdidos e ainda tem 
dois sérios compromissos 
frente ao Botafogo e Fla- 
mengo. Contudo, o time 
tem bons valôres indivi- 
duals e lutando com entu- 
sitasmo como vem fazendo 
não será impossivel sair 
vitorioso. 

Logo nas primeiras ações 
era o Vasco quem pro- 
curava o gol adversário, 
tentando decidir a parti- 

favor, descer 


da em 


: seu 


torto, isto com um minuto 
de jôógo, Persiste o Vasco 
no ataque e depois de 
Adilson perder boa opor- 
tunidade, é o Bonsucesso 
que contra-ataca com pe- 
rigo. A bola vem para 
Enos, que escapa, passa 
por Sérgio, livra-se do go- 
ieiro Pedro Paulo dentro 
da área e chuta para o gol, 
sem que Alvaro pudesse 
salvar; delírio na torcida 
e Bonsucesso 1x0. 

Cresceu o Bonsucesso e 
leva a bola de pé em pé 
até o gol do Vasco, que se 
descontrola totalmente. Só- 
mente sos 25 minutos O 
clube de São Januário 
consegue algum entendi- 
mento e aos 28' realiza € 
seu ataque mais perigo 
A bola não * 


1 vrande área dos K 


reaimente 


a finslmente Are 


do ataque, pintando o gol 
de empate, Amaro alivia 
sua defesa e faz longo 
lançamento para Gilbert. 
Este fecha para o gol e de 
dentro da área cruza ras- 
tetro, entrando Gíbira pa- 
ra fazer o gol: Bonsucesso 
2x0. Aos 44 minutos, Enos 
e Jair Marinho são expul- 
sos por trocar pontapés, 
O Vasco voltou para o 
segundo tempo disposto a 
diminuir a diferença, en- 
quanto o Bonsucesso re- 
tratu-se, Ainda assim, os 
locais eram mais armados 
e o Vasco jogava à base 
do entusiasmo. Teve mes- 
mo boas oportunidades de 
gol nos pés de Luisinho, 
Net e Arevaido, quando es- 
tiveram a frente 


1 Jonas, Aos 


front 
ErCTILO 
9 iny 
44 miny- 


julz marca a penalidade 
máxima e Alvaro cobra 
para diminulr o marcs- 
der: Bonsucesso 2 x Vas- 
co 1. Depois disso, o Vas- 
co, mesmo sem se entro- 
sar, buscou o gol do em- 
pate, mas o Bonsucesso 
estava jogando firme e 
tranqlilo, merecendo a vi- 
tórta. 

O julz fot o sr. Guálter 
Portela Filho (atuacão 
firme), auxiliado por Ar- 
naldo César Coelho e Car- 
los Floriano Vidal. A ren- 
da somou NCr$ 12.584,50 


(5.694 pagantes), fogando 
assim times: BONSU- 
CESSO - Jonas Luis 
Carlos, Moisés, Paulo Lty- 
mumba e Albérico; Amo 


avisou que 


pediria a todos os representantes de sen 


clube junto à Federação, que abandonassem seus 


08, 

Mas, há um fato que deverá agitar os bastid-- 
res no dia de hoje, ainda em função do jógo de sa. 
tado: Álvaro Bragança afirma que houve tentativs 
de coação so juiz José Aldo Pereira, movida por dois 
emissários do América, na tarde do encontro. 


Tudo começou com o gol do 
Botafogo, O impedimento de 
Roberto não fol msrcado e o 
Juix, mais tarde após mesistir 
o “rideo.tape” muma emissora 
de televisão concluiu que ha- 
via errado e declarava ontem 
er q aiccante do Botafogo 
resimente impedido, José Alco 
Percira confessou "estar sem 
condições psicológica pum 
apitar, porque havia sido cca- 
gido antes do jógo”, 


No vestiório do América, o 
presidente Wóoólney Braune fêz 
declarações como a seguinte: 
“Fomos roubados Isto assim é 
que não pode continuar vou 
avisar vo Otávio Pinto Gui 
marães que a luta estó aberta, 
não vou lhe dar mais tréguas 
— guerra é querra”, , 

— O América é um dos me. 
lhores times do Rio, mas tem 
havido uma estranha coincidên- 
cia; somos prejudicados sem- 
pre e não posso acreditar no 
acaso, face no estado em que 
se encontra q futebo! carioca, 


Campeonalo 


Yasco x Botafogo e Améri- 
ca x Bangu são os principais 
jogos da penúltima rodada do 
Campeonato Carioca de Fute- 
bol, ambas de grande impor. 
tência para as uspirações do 
Vasco « do próprio América, 
que jutam pela classificação no 
returno do certame, O Vasco 
cum a deirota de ontem dian- 
te do Bonsucesso passou a ter 
1 pontos perdidos, juntando- 
se ao Madureiru e ficou atrás 
do Olaria, América Bonsuces. 
so e Campo OG além de 


do, ainda pode ter seu j0go 
com o Olaria considerado per- 
dido, caso 6 Tribunal de Jus- 
tiça Desportiva ssim decida 
em sua reunião de amanhã e 
nesse caso ficará na mesma 
situação do Vasco com 11 pon- 
tos perdidos, 
AS COLOCAÇÕES 

Finda s antipenúltima roda. 
da, a classificação por pontos 
perdidos ficou sendo a seguinte, 
dependendo sinds do Olaria x 
“América (supondo-se que o 
América tenha vencido o jó- 


Vasco está 
com a luta 


As facções que lutam pela 
presidência do Vasco já não 
admitem mais qualquer nipó- 
tese de pacificação e entram 
esta semana na fase decisiva, 
procurando cabaiar os votos 
que a 10 de nºvembro decidi. 
rão o destino do clube nas 
eleições para « Conselho Deli, 
berativo, 

Enquanto a Patrimonial, cha. 
pa da oposição, tem como je- 
ma a reforma total] citando 
que o Vasco há oito anos não 
ganha um campeonsto de tu- 
tebol e não evolui a Tradição 
Vasenina, chapa de situsção, 
rebete as acusações escinre. 
cendo que Manoel Joaquim Lu. 
pes, ex-presidente que fo su- 
cedido por João Silva, não era 
da Tradição e logo que nssy. 
miju, rompeu sem nado tazer, 
enquanto os homens da oposi- 
ção ao invés de ajudarem o 
ciube só atrapalharam desa. 
parecondo quando a vnão se 
fmz necessária, 

QUASE BRIGARAM 

Na wardo de sábado numa 
emissora de rádio quando os 
senhores Aja Batista e Mário 
Figueiredo, da Tradição Vas- 
cainn, falavam e ncusavam os 
homens da oposição, principal. 


Depots, Wôlney Braune afr. 
mou que trá retirar seus repre. 
sentantes na Federação e só- 
bre Alvaro Bragança disse 
"Quero ver Fe ésse (erá mora! 
pera se demi''t, diante das 
fatos”, 

BRAGANÇA AGE 

Ontem pela manhã Alvaro 
Bragança telefonou pare a re 
sidência do radialista Ortando 
Batista e comféssou que o juis 
José Aldo Pereira havia lhe 
procurado para relatar a his. 
tória ds conção O fato foi ko 
go divulgado e o comenta- 
rios surgiram um após outro 
ontem à tarde no Maraconã, 
Contudo, ums coisa ficou pa- 
tente pes próprias palavras 
do ofemtido: Bragança deixa 
mesmo o Departamento de Ár- 
bitros e o futebo) carioca, val 
ganhar mais uma semans agt. 
tada, porque, amenhã, o Amé- 
rica poderá perder os pontos 
do jóro com o Ojlarin, estando 
previsto um fuzamento dos 
mais concorridos no TJD é 
Pederação, 


val esquentar 


EO); Botafogo (invicto) com 1; 
Bangu, 2, Flamengo e Fumi, 
nense 7; América, Bonsucesso 
e Campo Grande 9; Olaria, 
10; Madureira é Vasco da Ga. 
ma, 11; Portuguêsa 15 e São 
Cristóvão 17, 


PRÓXIMOS JOGOS 


A próxima rodada terá Vas- 
co x Bolufogo no dominço, 
porque o Botaíogo jogará quar- 
ta-feira em Belo Horizonte 
contra o Atlético Mineiro peja 
Taça Brasi] e está na iminén, 
cia de ter que jogar outra par- 
tida na sexta-feira conta é 
mesmo Atlético se perder de, 
pois de amanhã A rodada ses 
assim di | embora só 
hoje na PCF seis definitiva. 
mente marcada prio presides- 
te Otávio Pinto Guimarães: 
Bábado — São Cristóvio 1 
Campo Grande e América z 
Bangu, no Maracanã; Domingo 
-— Fluminense x Bonsucesso, 
nas Laranjeiras: Madureira 
Flamengo «m Conselheiro 
Galvão; Portuguêss x Olaria é 
Vasco x Boistogo no Mard- 
cank 


fervendo 
política 


mente o sr, Medrado Dias, &s 
te já apareceu e quaso entrou 
em juta corporal, pois féx ame- 
açãs € se não fósse a ação do 
locutor, algo matr grave teria 
acontecido O presidente Judo 
Silva procurou fazer sua dete- 
es e disse que se Josê do Am. 
ra) Ouório trese sido carói, 
dato antes da Tradicho Vas 
Galru apaumtas jome para 
concorrer 4 reeleição, teria Ce 
aistido em favor 6 penemts 
rito, 

Medrado Dias fris=u no mete. 
rido programs que nho é tor 
cedor do Fluminense conforme 
vem sendo nesado e que ab 
gum dia sera fente do 
Vasco pars nrovar qua <Epe- 
cidade de bom administrador 
Termina tese Est 
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presi 


o da vitória 
mai Osório porque Joho 
mpara .er e 
lado rende tum MAD VEM 

que é AJA Batista ane nós 


peto etrhe x 


está des 
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sidente 
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Botafogo prepara-se 


movimentuçic 


para ver o 
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